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que constam neste documento, re-
ferentes ao período de 1º de janeiro 
a 31 de dezembro de 2019, foram 
levantados por profi ssionais de di-
versas áreas do Hospital. As De-
monstrações Contábeis, divulgadas 
em cumprimento à Lei nº 12.101, 
de 27/11/2009, foram auditadas e 
aprovadas na íntegra pela JPPS 
Auditores Independentes S/S, após 

SOBRE O 
RELATÓRIO

O Hospital Dom Alvarenga acredi-
ta que transparência e consistência 
são pilares fundamentais para a 
construção de relacionamentos éti-
cos e duradouros com seus públi-
cos de interesse. Por isso, desde a 
sua fundação, divulga anualmente 
seus resultados econômicos, ope-
racionais e socioambientais, além 
de sua estratégia e suas diretrizes 
de gestão e governança. Como ins-
tituição octogenária e benefi cente, 
o Dom Alvarenga preza, ainda, por 
enfatizar os seus princípios organi-
zacionais relacionados à humani-
zação, à qualidade, à ética e à sus-
tentabilidade, contribuindo com a 
prestação de serviços de saúde na 
cidade de São Paulo.

Este Relatório é também um con-
vite para o fortalecimento e a pros-
pecção de parcerias comerciais, 
bem como para que membros da 
sociedade e de organizações em-
presariais e não governamentais se 
engajem e contribuam com as ati-
vidades prestadas com foco social e 
na promoção da saúde.

O último documento, referente ao 
desempenho do Dom Alvarenga em 
2018, foi publicado em agosto de 
2019, e pode ser consultado, assim 
como os relatórios de anos anterio-
res, no site: alvarenga.org.br/rela-
torio-de-responsabilidade-social.

Todos os dados e informações 

Fachada do Hospital Dom Alvarenga; Instituição publica
o Relatório Anual desde a sua fundação

análise e concordância da Diretoria 
Estatutária, do Conselho Fiscal e da 
Assembleia Ordinária.

Dúvidas e informações sobre este 
Relatório podem ser solicitadas 
por meio do endereço eletrônico: 
comunicacao@alvarenga.org.br.

Boa leitura!
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brado para atender nossos clientes 
da melhor forma possível, em meio 
a barulhos, desvios e locais tempo-
rários, mas sempre primando pela 
qualidade e segurança, sem inter-
romper nenhum setor ou atividade 
por nós prestada.

O ano de 2019 também teve outra 
grande conquista: o aumento do 
número de cirurgias eletivas, com o 
credenciamento de novos médicos 
que escolheram os nossos serviços 
para tratarem os seus pacientes. 
O aumento do número de atendi-
mentos está associado, em gran-
de parte, ao primeiro investimento 
em marketing que o Hospital rea-
lizou. A campanha publicitária foi 
um sucesso e teve grande alcance, 
atingindo o objetivo de trazer mais 
clientes para a Instituição.

Em parte, a reversão do prejuízo 
fi nanceiro em 2019 também está 
ligada aos contratos de leitos fi xos, 
fi rmado em julho e renovado em 
dezembro, com a operadora Pre-
vent Sênior, com consequente ex-
pressivo aumento de internações, 
de 173,4% em relação a 2018.

Como parte do processo de ma-
nutenção do selo da ONA, em 2019 
participamos da Auditoria de Ma-
nutenção da Acreditação Nível Ple-
no, que constatou uma evolução de 
nossos processos, um motivo de 

MENSAGEM DO 
DIRETOR-GERAL

O ano de 2019 foi desafi ador. O ce-
nário econômico brasileiro não foi 
dos melhores e isso impactou o Hos-
pital Dom Alvarenga, assim como 
outras empresas do setor. O nosso 
principal objetivo foi o de reverter o 
prejuízo fi nanceiro que tivemos em 
2018 com a operação da Instituição, 
objetivo atingido com êxito.

Felizmente, o nosso principal 
desafi o também foi a nossa prin-
cipal conquista. Tenho muito or-
gulho de ver que o prejuízo foi 
revertido sem uma única dispen-
sa de colaborador a título de con-
tenção de despesa. Queremos que 
nossos funcionários permaneçam 
na Instituição, crescendo profi s-
sionalmente e fazendo o que sa-
bem fazer de melhor: salvar vidas.

Outros grandes desafi os foram as 
obras e reformas das áreas internas 
e externas do Hospital. Depois de 
muitos meses com o prédio cerca-
do de andaimes, pudemos entregar 
a fachada do bloco mais antigo res-
taurada, valorizando cada detalhe 
do bonito prédio histórico. Enquanto 
refazíamos o revestimento, refor-
mamos o Ambulatório e a recepção 
da Rua Ribeiro do Amaral. Foram 
entregues também um novo Labo-
ratório de Análises Clínicas e uma 
nova ala de apartamentos – a Unida-
de 2 –, entre outras tantas reformas. 
Tivemos que fazer um esforço redo-

Roberto Franchini, Diretor-Geral

muito orgulho. Nos próximos anos, 
continuaremos essa caminhada, 
dessa vez rumo à Acreditação Ní-
vel Excelência.

Apesar de desafi ador, 2019 foi um 
ano próspero e de muitas conquis-
tas. Nossa evolução será constan-
te, tendo sempre em mente que a 
humanização e a excelência são os 
rumos que devemos seguir para 
mantermos o nosso compromisso 
diário com a população.

Pelo desempenho alcançado, 
gostaria de agradecer a meus 
pares membros da Diretoria Es-
tatutária, pela disponibilidade e 
contribuição na análise e solução 
dos assuntos trazidos para nos-
sas determinações.

Gostaria ainda de agradecer a co-
laboração da Diretoria-Executiva, 
sempre atenta e dedicada e cujo 
desempenho profi ssional tem ala-
vancado nosso negócio.

Deixo também um muito obriga-
do aos colaboradores assistenciais 
e administrativos pela boa vontade, 
pelo cuidado e pela atenção, des-
tacando o orgulho que sinto pelos 
serviços prestados.

#orgulhodeseralvarenga
Roberto Franchini
Diretor-Geral
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muneração Variável aos colabora-
dores, pois o Hospital não atingiu 
a meta prevista. No entanto, para 
2020, grandes esforços serão feitos 
para que os empregados recebam 
mais esse benefício, que funciona-
rá como um 14º salário.

Ao longo do ano, os membros da 
Assembleia se reuniram para rea-
lizar a Assembleia Geral Ordinária, 
na qual discutem os principais pon-
tos que envolvem a gestão da Ins-
tituição. Houve, também, uma As-
sembleia Geral Extraordinária para 
eleição da Presidência, da Diretoria 
Estatutária e do Conselho Fiscal.

Como de costume, o Dom Alva-
renga reuniu a sua equipe para 
celebrar o êxito de mais um ano 
árduo e gratifi cante de trabalho 
na Festa de Confraternização 
2019, no Clube Atlético do Ypiran-
ga. Foi um sucesso: cerca de 525 
pessoas compareceram e houve 
distribuição de muitos prêmios.

Com muito pesar, lamento o fale-
cimento das Associadas Sra. Maria 
Alice Mangini do Rego Freitas  e 
Sra. Maria Lúcia Vecchio Franchini. 
Paz às suas almas é o que deseja-
mos e pedimos aos Céus.

Este Relatório traz muitos desta-
ques de 2019, que estão em linha 

MENSAGEM DA 
VICE-DIRETORA-GERAL

Com a graça de Deus e as bên-
çãos de Nossa Senhora de Naza-
ré, o transcurso de 2019 atingiu 
pleno êxito, apesar de ter sido 
uma trajetória muito desafi adora 
para todos nós.

Uma das grandes vitórias alcan-
çadas foi a primeira campanha 
de publicidade que tornou a nos-
sa marca mais conhecida, além 
da mudança do logo que foi muito 
signifi cativa e marcou a história do 
Dom Alvarenga. Como consequên-
cia disso e das novas parcerias 
comerciais, tivemos um aumento 
expressivo no número de atendi-
mentos e cirurgias, o que possibi-
litou melhora do ponto de vista fi -
nanceiro da Instituição.

Pensando sempre no aprimo-
ramento profi ssional dos cola-
boradores, o Hospital implemen-
tou uma plataforma digital de 
treinamentos, a Medportal. Essa 
ferramenta será primordial para 
treiná-los  de acordo com as ne-
cessidades e exigências. Com 
isso, o Dom Alvarenga reforça o 
seu compromisso com os valores 
institucionais, dentre eles o de in-
vestir na qualidade profi ssional e 
em tecnologia.

Infelizmente, neste ano não foi 
possível pagar o Programa de Re-

Maria Gabriela Franceschini Vaz de 
Almeida, Vice-Diretora-Geral

com os trabalhos que visam a um 
futuro ainda mais glorioso.

Agradecemos aos Associados 
que nos prestigiam, aos membros 
da Diretoria Estatutária e do Con-
selho, aos médicos, aos profi ssio-
nais da saúde e a todos os colabo-
radores que nos auxiliam, direta 
ou indiretamente.

Por fi m, agradeço a Deus e à Nos-
sa Senhora de Nazaré por tudo o 
que foi conseguido e o que foi feito 
em 2019. Nossa expectativa é conti-
nuar nosso trabalho, salvando vidas 
e ajudando o próximo.

Muito obrigada.

Maria Gabriela Franceschini 
Vaz de Almeida
Vice-Diretora-Geral
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PERFIL

Com 88 anos de história, o Hos-
pital Dom Alvarenga tem sua tra-
jetória marcada pela promoção de 
saúde humanizada e qualificada. 
Localizada em São Paulo, no bairro 
do Ipiranga, a Instituição vem pas-
sando, nos últimos anos, por um 
processo de modernização de seu 
ambiente e dos seus equipamen-
tos. Para tanto, destina constantes 
investimentos na melhoria de suas 
instalações e dos serviços presta-
dos. Em 2019, com duas grandes 
obras concluídas, o Hospital está 
ganhando uma “cara nova” e está 
ainda mais bem preparado para a 
prestação de suas atividades.

No Dom Alvarenga, o paciente 
encontra uma completa estrutura 
médico-hospitalar e ambulatorial, 
além de serviços diagnósticos, alo-
cados em um novo e amplo espa-
ço em 2019. Todos os serviços são 
pautados pela segurança do pa-
ciente e por uma gestão integrada, 
o que garante a manutenção e con-
solidação do certificado “Acreditado 
Pleno”, da Organização Nacional de 
Acreditação (ONA), obtido em 2018.

A Instituição atende a pacientes 
particulares e de convênios de saú-
de em diversas especialidades e 
serviços, o que garante o cumpri-

mento de suas atividades filantró-
picas, como o atendimento gratuito 
por meio do Termo de Parceria com 
a Secretaria Municipal da Saúde da 
Prefeitura de São Paulo.

ATESTADOS E 
CERTIFICAÇÕES 
INSTITUCIONAIS

 Alvará de Funcionamento da 
Prefeitura de São Paulo, com va-
lidade indeterminada;

 Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB), com validade 
até 29/08/2022;

 Certificado de Entidade Bene-
ficente de Assistência Social na 
área da Saúde (Cebas), com vali-
dade até 31/12/2021;

 Certificado de Regularidade 
Cadastral de Entidades do Estado 
de São Paulo (CRCE), com valida-
de indeterminada;

 Atestado de filiação à Federa-
ção dos Hospitais Filantrópicos 
do Estado de São Paulo (Fehosp), 
com validade indeterminada;

 Auto de Regularização do Imó-
vel, emitido pela Prefeitura de 
São Paulo;

 Certificados de Utilidade Públi-
ca municipal, estadual e federal, 
em renovação;

 Certificado de Entidades Benefi-
centes de Assistência Social (CNES), 
com validade indeterminada;

 Certificado de Inscrição no Con-
selho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo (Cremesp), com 
validade até 30/11/2020;

 Licença de Operação da Com-
panhia de Tecnologia de Sanea-
mento Ambiental (Cetesb), com 
validade até 22/07/2022;

 Licença de Instalação da Cetesb, 
com validade indeterminada; 

 Certificado da Comissão de 
Ética Médica, com validade até 
18/10/2020;

 Certificado Regional de Farmá-
cia com validade até 28/08/2020; e

 Certificado do Conselho Regio-
nal de Enfermagem (Coren), com 
validade até 26/08/2020. 

TODOS OS SERVIÇOS SÃO PAUTADOS PELA SEGURANÇA DO 
PACIENTE E POR UMA GESTÃO INTEGRADA, GARANTINDO A 
MANUTENÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CERTIFICADO “ACREDI-
TADO PLENO” DA ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE ACREDITAÇÃO 
(ONA), OBTIDO EM 2018 E MANTIDO EM 2019.
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PRINCÍPIOS 
ORGANIZACIONAIS HISTÓRIA

Missão: Promover a saúde de 
forma humanizada com profi ssio-
nais qualifi cados e tecnologia atuali-
zada, buscando excelência no aten-
dimento e praticando fi lantropia.

Visão (2019-2021): Ser reco-
nhecido pela qualidade de seus 
serviços e pelo tratamento hu-
manizado que oferece.

Valores: Qualidade, ética, sus-
tentabilidade, investimento na 
qualidade profi ssional dos colabo-
radores e na tecnologia utilizada, 
compromisso com a fi lantropia.

1932: Criação da Clínica In-
fantil do Ipiranga, atual Hospital 
Dom Alvarenga, em uma gara-
gem alugada. O espaço nasce da 
determinação de Maria Carmeli-
ta Vicente de Azevedo Barboza de 
Oliveira e Dulce Barbosa de Al-
meida, que se aliaram ao jovem 
médico pediatra, Dr. Augusto Go-
mes de Mattos, para a oferta de 
serviços de saúde à população 
infantil de baixa renda.

1936 e 1938: Pais de Maria 
Carmelita, os beneméritos Con-
de José Vicente de Azevedo e 

Condessa Maria Cândida Bue-
no Lopes de Oliveira Azevedo, 
doam terrenos de 50 mil m² que, 
hoje, sediam o Hospital e outros 
imóveis cujos aluguéis geram 
recursos que são aplicados in-
tegralmente na consecução das 
fi nalidades institucionais.

1944: Inauguração de complexo 
de saúde nos terrenos doados, com 
novo nome: Hospital Dom Antonio de 
Alvarenga, em homenagem ao bispo 
de mesmo nome, conhecido como 
“Bispo Caridosíssimo”, em virtude 
de suas diversas ações sociais.

1966: Hospital passa a ser di-
rigido pelos padres da Sociedade 
Benefi cente São Camilo. Gestão 
ocorreu até o ano de 1996.

2003: Mudança da razão so-
cial para Associação Benefi cente 
Nossa Senhora de Nazaré – Aben-
sena. Lançamento do Programa 
Saúde e Alegria (PSA).

2007: Pela rica arquitetura de sua 

RAIO X DO 
HOSPITAL

Área total de 14.700,38 m²
Área construída de 11.555 m²

157 leitos operacionais
30 leitos de UTI Adulto
7 salas cirúrgicas e de

recuperação pós-anestésica
5 Day Clinics
Ambulatório

 Pronto Atendimento
Adulto 24 horas

Centro de Diagnóstico
817 colaboradores

1.254 médicos cadastrados
104.705 pacientes atendidos em 2019

R$ 94.286.948,21 de receita bruta

sede, a Instituição é reconhecida 
como um dos monumentos do 
bairro do Ipiranga e seu prédio é 
tombado pelo Conselho Munici-
pal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da 
Cidade de São Paulo (Conpresp).

2015: Inauguração de sede pró-
pria do PSA, que deixa de funcio-
nar no espaço do Hospital.

2017: Mudança de marca, para 
Hospital Dom Alvarenga.

2018: Conquista do certificado 
de “Acreditado Pleno”, pela Or-
ganização Nacional de Acredita-
ção (ONA).

2019: Mudança do Logotipo 
do Hospital.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2019-2021

MAPA ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL 2019-2021

No exercício de 2019, o Hospital 
Dom Alvarenga alcançou os se-
guintes resultados nas perspecti-
vas de seu mapa estratégico:

Financeira: Após registro de 
déficit financeiro em 2018, a Insti-
tuição alcançou, em 2019, superá-
vit. O desempenho decorre de fato-
res como a consolidação da Política 
de Custos e Orçamento, do acom-
panhamento de custos por setor, da 
participação dos gestores na elabo-
ração do orçamento anual e da revi-
são dos pacotes de procedimentos 
para as equipes médicas, iniciada 
no planejamento estratégico de 
2018, com continuidade em 2019.

Ser reconhecido pela qualidade de seus serviços e pelo tratamento humanizado que oferece.

VISÃO DE FUTURO

Clientes: Houve um grande 
aumento do número de cirurgias 
eletivas no ano de 2019, com o 
credenciamento de novos médi-
cos. O número de atendimento 
e internações também cresceu, 
com novas parcerias comerciais. 
Outro destaque é a evolução dos 
índices de fidelização dos clien-
tes, medidos pela ferramenta de 
pesquisa de satisfação Hfocus.

Processos: A Instituição pas-
sou pela Auditoria de Manutenção 
da Organização Nacional de Acre-
ditação (ONA), realizada pelo Ins-
tituto Brasileiro para Excelência 
em Saúde (Ibes) em 2019, man-

tendo a Acreditação Nível Pleno 
e constatando uma evolução na 
avaliação sobre os processos.

Aprendizado e crescimento: 
Houve implantação de plataforma 
digital de treinamentos, denomi-
nada Medportal, sendo o conteúdo 
dos cursos, livres e obrigatórios, 
produzidos pelos próprios colabo-
radores. Além disso, a gestão do 
aproveitamento dos treinamentos, 
por departamento e por colabora-
dor, foi detalhada. Como resultado, 
o número de horas de treinamento 
por colaborador teve um aumento 
significativo em 2019, ultrapas-
sando a meta estipulada.

Autossustentabilidade FilantropiaPERSPECTIVA
Financeira

Superar expectativa do Cliente

Paciente

Consolidar-se como referência na região

Garantir tratamento 
eficiente e humanizado

Atrair e fidelizarGarantir sustentabilidade 
dos contratos

MédicoOperadora

Criar novos modelos 
de negócios

Cumprir a gestão
orçamentária

Desenvolver pessoas

Responsabilidade social
Ampliar projetos de responsabilidade social

Garantir excelência nas linhas de cuidado
Desenvolver novos produtos e serviços
Divulgar a marca

Assegurar o clima organizacional
Investir em infraestrutura e tecnologia
Ampliar ações de sustentabilidade ambiental

Assegurar a 
gratuidade

PERSPECTIVA
Clientes

PERSPECTIVA
Processos

PERSPECTIVA
Aprendizado 
e crescimento

Aumentar receita
Ampliar receitas
Otimizar a capacidade

Otimizar os 
custos

Todos os colaboradores da Instituição podem acompanhar o planejamento estratégico, bem como as 
ações e estratégias realizadas, no Painel de Gestão à Vista, cujo monitoramento pelo setor da Qualidade 
teve início em 2019. No começo do ano, houve adesão de 45% de atualização nos prazos estipulados e, ao 
fim do período, a adesão era de 93%. O monitoramento visa garantir que as informações, divulgadas a co-
laboradores e clientes, estão constantemente atualizadas.

COMUNICAÇÃO TRANSPARENTE

Nova Unidade de Internação 2 foi inaugurada em 2019

O Dom Alvarenga tem o propósito de garantir um tratamento 
eficiente e humanizado
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2019-2021

MAPA ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL 2019-2021
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VISÃO DE FUTURO
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em Saúde (Ibes) em 2019, man-
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 Obras beneficentes de pro-
moção humana, voltadas à 
saúde, em especial à
infância carente.

ESTRUTURA DE 
GOVERNANÇA

O Hospital Dom Alvarenga é ge-
rido de acordo com seu Estatuto 
Social, atualizado em 2017, que 
determina como instâncias de 
governança: Assembleia Geral, 
Diretoria Estatutária, Conselho 
Fiscal e Conselho Consultivo, 

Assembleia Geral (AG): Órgão 
soberano e principal instância de-
liberativa, a Assembleia Geral do 
Hospital Dom Alvarenga é consti-
tuída por quadro associativo com 
a participação de, no máximo, 25 
pessoas. Entre os membros da AG 
é eleito o Presidente da própria 
instância, com mandato igual ao 
da Diretoria Estatutária. Para tan-
to são considerados, entre outros 
atributos, um reconhecido nível 
de instrução. Os membros se reú-
nem ordinariamente três vezes ao 

GOVERNANÇA 
CORPORATIVA

ano e, extraordinariamente, sem-
pre que necessário.

Diretoria Estatutária: Eleitos 
pelos Associados em AG, os Dire-
tores possuem mandato de três 
anos, permitidas reeleições con-
secutivas para o mesmo cargo. 
Não há remuneração pelo exercí-
cio das funções desempenhadas 
e, para transparência na condu-
ção dos processos, os membros 
da Diretoria não podem votar nas 
reuniões da AG e tampouco inte-
grar o Conselho Fiscal.

Conselho Fiscal: Composto por 
três membros voluntários, Asso-
ciados do Hospital Dom Alvarenga 
ou não, eleitos em AG. Para o livre 
exercício das funções, os conse-
lheiros fiscais não podem compor 
a Diretoria Estatutária ou serem 
colaboradores do Hospital.

CONSELHOS CONSULTIVO 
E HONORÍFICO

ASSEMBLEIA GERAL

DIRETORIA TÉCNICADIRETORIA CLÍNICA DIRETORIA ADMINISTRATIVA DIRETORIA
COMERCIAL

DIRETORIA DE
RECURSOS HUMANOS DIRETORIA FINANCEIRA

MÉDICOS
GERÊNCIA 

ENFERMAGEM
GERÊNCIA 

LABORATÓRIO

GERÊNCIA 
QUALIDADE

GERÊNCIA
CONTROLADORIAGERÊNCIA 

MANUTENÇÃO

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

SUPERINTENDÊNCIA

CONSELHO FISCAL

ASSESSORIA JURÍDICA

Serviço Social

Farmácia

FinanceiroAcademia

Dep. Pessoal

Seleção e 
Recrutamento

Segurança 
e Medicina do 

Trabalho

Treinamento e 
Desenvolvimento

Comercial

Marketing e 
Comunicação

Hotelaria

Recepção de 
Ambulatório

Recepção de
Pronto Atendimento

Recepção de 
Internação

Recurso 
de Glosas

Portaria

Lavanderia 
(terceirizada)

Serviço de 
Nutrição e 
Dietética

Fisioterapia

Fonoaudiologia

Hemodinâmica 
(terceirizada)

Banco sangue 
(terceirizado)

Nutrição

Almoxarifado Auditoria

Engenharia 
Clínica

Tecnologia da 
Informação

Central 
de Vagas

Centro de 
Abastecimento 
Farmacêutico

Central de 
Atendimento 

Médico

Estacionamento

Escriturários

Compras Central 
de Guias

Faturamento SAME

Radiologia 
(terceirizada)

Tanatopraxia 
(terceirizada)

Terapia 
Ocupacional

Programa 
Saúde e Alegria

Contabilidade

Custos

Jurídico

Supervisão 
Hospitalar

SAC

COMISSÕES 
PERMANENTES

além de um Conselho Honorífico. 
O documento também define as 
seguintes finalidades principais:

 Atuação na área da saúde, 
voltada à assistência médica 
e hospitalar;

 Realização de ações preventi-
vas na área da saúde;

Promoção de atividades vol-
tadas à humanização do atendi-
mento médico-hospitalar; e

Conselho Consultivo: Integra-
do por até 20 pessoas, Associa-
das ou não, para contribuições 
nos assuntos de suas especiali-
dades ou de alta indagação.

Conselho Honorífico: Em AG, 
são designados conselheiros 
honoríficos os Associados que 
prestaram serviços à Instituição 
por mais de dez anos e/ou se 
destacam pela grande contribui-
ção oferecida em um assunto ou 
momento específico.

Além das instâncias de gover-
nança, a Instituição mantém ór-
gãos administrativos e de ges-
tão, responsáveis pela execução 
diária das atividades e dos ser-
viços prestados. Em 2019, hou-
ve novas contratações para os 
cargos de Diretor Técnico e Di-
retor Clínico.
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Presidente da Assembleia
 José Gaspar Gonzaga

Franceschini

Membros associados
 Ana Luisa de Oliveira Ribeiro
 Ana Luiza Franceschini 

Brandão Tavares
 Ana Silvia Bloise
 Beatriz Azevedo de Oliveira
 Fernando Freire Vicente 

de Azevedo
 Guilherme Yazbek
 Irene de Azevedo Mangini
 Jayme Murahovschi
 José Maria de Mello Freire
 Laerte Losacco Toporcov
 Luiz Fernando de

Moraes Bourroul
 Marcelo Baptista Conti
 Maria Alice Mangini 

do Rego Freitas
 Maria Angelina

Franceschini Brandão
 Maria Gabriela Franceschini 

Vaz de Almeida
 Maria Helena Vecchio Fornari
 Marina Aguirre Bueno 

de Azevedo
 Marta Sampaio Lima Elia
 Mônica Morato de Mattos

Pimenta

 Odila Maria Azevedo de Oliveira
 Roberto Franchini

Diretoria Estatutária
Diretor-Geral

Roberto Franchini
Vice-Diretora-Geral

Maria Gabriela Franceschini 
Vaz de Almeida

1º Diretor Tesoureiro Marcelo 
Baptista Conti (21/08/2019).

1ª Diretora Secretária
Ana Silvia Bloise

2ª Diretora Tesoureira Ana Lui-
za Franceschini Brandão Tavares

2ª Diretora Secretária Odila 
Maria Azevedo de Oliveira

1ª Diretora de Relações
Institucionais Maria Helena 
Vecchio Fornari

Conselho Consultivo
 Marta Maria Luiza

Marchetti Zioni
 José Vicente Gonzaga

Franceschini

Conselho Honorífico
 Angelina Claudina M. Bueno

de Azevedo Wright

Em 2019, o Hospital teve um salto de qualidade
na assistência prestada aos pacientes

Conselho Fiscal
 João Batista Soares
 Marcos de Mattos Pimenta
 Salvador Francisco A.C.

Santoro Conti

Assessor Jurídico
 Dr. Carlos Eduardo 

Franceschini Vecchio

Diretoria-Executiva
Superintendente

Eduardo Halfen Grill
Diretor Administrativo

Nilson Gonçalves
Diretor Técnico Dr. Cássio

Jerônimo Machado de Barros 
(até 5/2019)

Diretor Técnico Dr. Cesar Bu-
challa Ferreira (a partir de 5/2019)

Diretor Clínico Dr. Cesar Bu-
challa Ferreira (até 5/2019)

Diretor Clínico Dr. André Tosta 
Ribeiro (a partir de 5/2019) 

Diretor Financeiro
Suetônio Monteiro dos Santos

Diretor Comercial Ubiracy 
Alves (até 6/2019)

Diretora de Recursos Humanos 
Vania Neves Felgueiras (até 6/2019)
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O ano de 2019 foi de grandes 
mudanças para o Hospital. Ad-
ministrativamente, as diretorias 
Clínica e Técnica foram altera-
das, com o grande desafio do 
efetivo controle dos processos e 
da adoção das ações necessárias 
para o contínuo desenvolvimento 
da Instituição, especialmente em 
relação à implementação da Ge-
rência de Práticas Assistenciais e 
a Coordenação Médica do Centro 
Cirúrgico. A parceria com a ope-
radora Prevent Sênior trouxe um 
bom exemplo de práticas otimi-
zadas em enfermaria, e possibili-
tou financeiramente a realização 
de projetos de melhoria assis-
tencial, com a complementação 
de quadros defasados e a dispo-
nibilização de serviços como Psi-
cologia e Terapia Ocupacional. A 
grande conquista, portanto, foi o 
salto de qualidade na assistência 
prestada aos pacientes.

Além disso, houve ampliação de 
protocolos clínicos, otimização 
do parque tecnológico, melhoria 
de processos de comunicação 
em assistência, aperfeiçoamen-
to na divulgação dos planos te-
rapêuticos aos pacientes e seus 
familiares, aprimoramentos em 
gestão de pessoas e na análise 

EXCELÊNCIA 
EM GESTÃO

crítica dos indicadores e da ges-
tão e apreciação dos resultados 
(técnicos, comerciais, de recur-
sos humanos e financeiros).

No decorrer de 2019, a Direto-
ria Técnica mudou o formato de 
cadastro dos médicos, com mais 
rigor na qualidade técnica dos 
profissionais, com exigência de 
certificados que comprovem a 
experiência relacionada ao aten-
dimento emergencial e às espe-
cialidades exercidas.

Ainda, em conjunto com a Direto-
ria Clínica e a Gerência de Práticas 
Assistenciais, a Diretoria Técnica 
promoveu, em 2019, com conti-
nuação em 2020, ações mais fre-
quentes com os médicos, por meio 
da elaboração de três discussões 
anatomoclínicas; da realização de 
duas aulas sobre temas médicos 
diversos; e da realização da sema-
na de doação de órgãos e semana 
de sepse, com palestras relaciona-
das ao tema (saiba mais no capítulo 
“Gestão Operacional”).

Em 2020, a Diretoria Técnica 
buscará agregar ao corpo clínico 
um serviço mais efetivo em rela-
ção aos cuidados paliativos, bem 
como focará a atenção ao idoso, 

contratando profissional médi-
co Geriatra e buscando o Selo de 
Acreditação Plena do Hospital 
Amigo do Idoso. Além disso, após 
a manutenção da acreditação pela 
ONA, as diretorias do Dom Alva-
renga procurarão atingir uma 
meta mais ousada: a aquisição do 
selo de Acreditação de Excelência. 

Já a conclusão de parte das obras 
da UTI garantirá um espaço mais 
moderno para a assistência em Te-
rapia Intensiva, com ganhos de ex-
periência de UTI humanizada, em 
que familiares e visitantes podem 
permanecer mais tempo com o pa-
ciente, fornecendo uma atenção adi-
cional e extremamente importante 
em uma situação crítica de saúde.

As expectativas para 2020 são 
de manutenção das conquistas já 
realizadas na qualidade do aten-
dimento prestado ao usuário e 
melhoria nos índices de ocupação 
hospitalar. A médio prazo, preten-
de-se colher o resultado do tra-
balho de disseminação de cultura 
organizacional a partir das ações 
promovidas para maior envol-
vimento do colaborador com os 
processos de qualidade e, dessa 
forma, galgar patamares ainda 
maiores de qualidade assistencial.
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UNIDADE 
DE TERAPIA 
INTENSIVA

Do ponto de vista epidemiológi-
co, a UTI do Dom Alvarenga aten-
de a uma maior parcela de ido-
sos, com idade média de 69 anos. 
Além disso, predominam pacien-
tes clínicos (86%), sendo mais fre-
quentes os diagnósticos clínicos 
de infecção, com ou sem sepse, 
e de doenças cardiovasculares e 
cerebrovasculares. 

Em 2019, o tempo médio de per-
manência foi de 5,11 dias (7,56 

6,0

5,0

Tempo Médio de Permanência (TMP) em UTI 2019 (dias)

Janeiro   Fevereiro   Março   Abril   Maio   Junho   Julho   Agosto   Setembro   Outubro   Novembro   Dezembro

TMP-Geral ANAHP HDA Linear (TMP-Geral)

dias em 2018); a taxa de ocupa-
ção de 73,79% (70,16% em 2018 
e meta em 2019 de 85%); o inter-
valo de substituição de 47,9 horas 
(79,6 horas em 2018); e o índice de 
renovação, de 4,4 pacientes/leito/
mês (2,6 pacientes/leito/mês em 
2018). O resultado demonstra 
uma utilização mais efetiva dos 
leitos de UTI, com menor tem-
po médio de permanência, maior 
taxa de ocupação, intervalo infe-
rior de substituição e índice supe-
rior de renovação. 

Essa maior eficiência da UTI de-
corre de ampla melhoria dos pro-
cessos hospitalares assistenciais 

e administrativos, além de gestão 
aprimorada do cuidado pela equi-
pe multiprofissional do setor.

Em 2019, a UTI funcionou, de for-
ma adaptada e plenamente satis-
fatória, na Unidade 5, pois sua área 
física original instalada na Unidade 
9 se encontrava em reforma, com 
vistas à modernização e à expan-
são da área, de 30 para 40 leitos.

Até junho de 2019, eram 20 lei-
tos ativos, todos na Unidade 5. A 
partir dessa data, foram acresci-
dos mais 10 leitos, na Unidade 9, 
conquista possível graças à par-
ceria com a Prevent Sênior.

Em 2019, o Dom Alvarenga registrou tempo médio de permanência
na UTI menor do que em 2018
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Em 2019, o Dom Alvarenga teve 
a formação de novas equipes nas 
áreas de Pneumologia, Cirurgia To-
rácica, Oncologia e Dermatologia, 
registrando aumento de profissio-
nais independentes no corpo clíni-
co. Além disso, houve a contratação 
de três diaristas intensivistas, com 
título de UTI, e de um médico hos-
pitalista. A equipe teve um reforço 
extra também com a chegada de 
uma psicóloga e de uma terapeuta 
ocupacional, com foco na assistên-
cia aos pacientes internados. Des-
sa forma, a Instituição aprimorou a 
grade de especialidades, integran-
do profissionais altamente qualifi-
cados e oferecendo aos pacientes 
uma assistência multidisciplinar e 
humanizada ainda mais completa.

Para 2020, a recontratação de 
especialistas nas áreas de Reu-
matologia, Psiquiatria e Geriatria 
está em estudo. A Geriatria é uma 
especialidade em foco para 2020 
devido ao perfil epidemiológico 
do Hospital, além da tendência da 
população brasileira, de uma pirâ-
mide populacional invertida e au-
mento de expectativa de vida.

Os serviços prestados em 2019 
incluiam:

Ambulatório: Especialidades clí-

GESTÃO OPERACIONAL

nicas e cirúrgicas, ofertadas por es-
pecialistas em consultas com horá-
rio agendado: Cardiologia | Cirurgia 
Bariátrica | Cirurgia Buco Maxilo 
Facial | Cirurgia Cabeça/Pescoço | 
Cirurgia Cardiovascular | Cirurgia 
Geral | Cirurgia Oncológica | Cirur-
gia Plástica Estética e Reparadora | 
Cirurgia Torácica | Cirurgia Vascu-
lar| Clínica Médica | Dermatologia | 
Endocrinologia | Gastroenterologia 
| Ginecologia | Hematologia | Infec-
tologia | Mastologia | Neurocirurgia 
| Neurologia | Nutrição | Oncohe-
matologia | Oncologia | Ortopedia | 
Otorrinolaringologia | Pneumologia 
| Proctologia | Urologia.

Pronto Atendimento: A unidade 
funciona 24 horas, com atendi-
mentos ágeis, qualificados e hu-
manizados, realizados por equipe 
treinada e qualificada.

Internação: Nas internações 
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1 Dado refere-se às consultas ambulatoriais, de Pronto Atendimento e do Programa Saúde e Alegria.

*Os valores apresentados nessa tabela podem divergir dos dados publicados no site do Sistema de Comunicação 
de Informação Hospitalar e Ambulatorial, pois até o momento de divulgação dessa publicação as informações não 
estavam disponíveis no portal.

2018
* Números Constantes na Base de Dados do Ministério da Saúde CIHA/TabWin 21/05/2019. 01/2018 a 10/2018.
* Números Constantes na Base de Dados  CIHA HDA 21/05/2019 meses . 11/2018 a 12/2018.
** Base de dados Tasy 05/07/2019.

2019
Todos os dados foram extraidos do TASY em 24/06/2020.

DADOS DE ATENDIMENTO DO HOSPITAL DOM ALVARENGA
2018 2019

Gratuidade Convênio/
Particular Total Gratuidade

Convênio/
Particular

Total Variação
2018/2019

Consultas1 * 42.605 47.556 90.161 45.420 49.943 95.363 5,77%

Pacientes 
internados*

1.680 5.113 6.793 1.682 7.660 9.342 37,52%

Cirurgias* 1.444 2.351 3.795 1.599 3.926 5.525 45,59%

Pacientes/dia* 4.510 20.430 24.940 2.733 22.086 24.819 -0,49%

Média de
permanência 
em dias

2,7 4,0 3,7 1,6 2,9 2,7 -27,64%

Laboratório
Exames**

61.490 221.872 283.362 42.688 189.143 231.831 -18,19%

Imagem
(nº de exames)**

10.085 26.642 36.727 8.361 30.487 38.848 5,78%

Nutrição
Refeição**

22.550 102.150 124.700 13.665 110.430 124.095 -0,49%

TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL

SEGURANÇA 
DO PACIENTE

Como parte de seus princípios or-
ganizacionais, o Dom Alvarenga in-
veste constantemente em inovação. 
O setor de Tecnologia da Informação 
está em processo de mudanças para 
a adequação à Lei Geral de Proteção 
de Dados, com vistas a implementar 
a certifi cação digital e, consequen-
temente, garantir uma maior segu-
rança dos dados sigilosos. Alguns 
processos até então manuais estão 
passando por transições para im-
plantação no software Tasy, a exem-
plo do módulo de Sepse do Serviço 
de Controle de Infecção Hospitalar 
(SCIH) e do protocolo de Tromboem-
bolismo Venoso (TEV).

Para o Dom Alvarenga, a segu-
rança do paciente vem em primei-
ro lugar. A Instituição adota uma 
série de medidas para garantir que 
todos os clientes tenham o melhor 
e mais seguro atendimento. Por 
meio de Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar (CCIH), que 
atua em todas as áreas, há aplica-
ção sistemática de medidas técni-
cas e administrativas, orientadas 
por informações obtidas por meio 
de sistemas de vigilância epide-
miológica e de monitoramento de 
indicadores de processos. A CCIH e 
o SCIH mantêm, ainda, um Progra-

ma de Controle de Infecção Hos-
pitalar, com ações permanentes e 
baseadas na legislação aplicável e 
em normas técnicas.

Também contribui com a segu-
rança dos pacientes a qualidade e 
a rastreabilidade das anotações, 
evoluções e administrações medi-
camentosas, documentadas pela 
enfermagem em meio digital. A 
utilização desse prontuário digital 
nas unidades de internação permi-
te controle e comunicação mais as-
sertivos, com mais integração entre 
as equipes multidisciplinares.

Como ação complementar, são 
mantidos protocolos com vistas à 
efi ciência operacional e com base 
em reconhecidas práticas assisten-
ciais (diretrizes de conduta brasi-
leiras, americanas e europeias). Os 
protocolos são centralizados e ge-
renciados pelo DocNix, um softwa-
re de gestão de qualidade, acessível 
a todos os colaboradores, continu-
amente capacitados por meio de 
treinamentos específi cos. Em 2019, 
foram criados os protocolos:

 Protocolo de manejo de distúr-
bios de sódio;

 Protocolo de dor torácica;

 Protocolo de assistência 
psicológica; e

 Protocolo de manejo de poten-
cial doador de órgãos.

PARA O DOM ALVARENGA, A SEGURANÇA DO PACIENTE VEM 
EM PRIMEIRO LUGAR. A INSTITUIÇÃO TOMA UMA SÉRIE DE 
MEDIDAS PARA GARANTIR QUE TODOS OS CLIENTES TENHAM 
O MELHOR E MAIS SEGURO ATENDIMENTO. 

Constantemente, a Instituição adota medidas para garantir o melhor e mais seguro atendimento

Para apoiar a segurança na assis-
tência hospitalar, o Hospital Dom 
Alvarenga mantém uma série de 
comissões – todas com regimentos 
formalizados no sistema de gestão 
da qualidade – e políticas, comuni-
cadas por meio de treinamentos e 
divulgadas no sistema de gestão de 
documentos da Instituição.

COMISSÕES 
E POLÍTICAS

Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar | Comissão de Revisão 
de Prontuários | Comissão de Revi-
são de Óbitos | Comissão de Hemo-
terapia | Comissão Intra-hospita-
lar de Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplante | Núcleo de Se-
gurança do Paciente | Comissão de 
Ética Médica | Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes | Comissão 
de Ética de Enfermagem.

Comissão da Equipe Multidis-
ciplinar de Terapia Nutricional 
| Comissão Farmácia e Tera-
pêutica | Comissão de Geren-
ciamento de Resíduos de Ser-
viços de Saúde | Comissão de 
Obras | Grupo de Trabalho de 
Humanização.

COMISSÕES 
OBRIGATÓRIAS: 

COMISSÕES NÃO 
OBRIGATÓRIAS: 



HOSPITAL DOM ALVARENGAHOSPITAL DOM ALVARENGA 1918

RELATÓRIO ANUAL 2019RELATÓRIO ANUAL 2019

1 Dado refere-se às consultas ambulatoriais, de Pronto Atendimento e do Programa Saúde e Alegria.

*Os valores apresentados nessa tabela podem divergir dos dados publicados no site do Sistema de Comunicação 
de Informação Hospitalar e Ambulatorial, pois até o momento de divulgação dessa publicação as informações não 
estavam disponíveis no portal.

2018
* Números Constantes na Base de Dados do Ministério da Saúde CIHA/TabWin 21/05/2019. 01/2018 a 10/2018.
* Números Constantes na Base de Dados  CIHA HDA 21/05/2019 meses . 11/2018 a 12/2018.
** Base de dados Tasy 05/07/2019.

2019
Todos os dados foram extraidos do TASY em 24/06/2020.

DADOS DE ATENDIMENTO DO HOSPITAL DOM ALVARENGA
2018 2019

Gratuidade Convênio/
Particular Total Gratuidade

Convênio/
Particular

Total Variação
2018/2019

Consultas1 * 42.605 47.556 90.161 45.420 49.943 95.363 5,77%

Pacientes 
internados*

1.680 5.113 6.793 1.682 7.660 9.342 37,52%

Cirurgias* 1.444 2.351 3.795 1.599 3.926 5.525 45,59%

Pacientes/dia* 4.510 20.430 24.940 2.733 22.086 24.819 -0,49%

Média de
permanência 
em dias

2,7 4,0 3,7 1,6 2,9 2,7 -27,64%

Laboratório
Exames**

61.490 221.872 283.362 42.688 189.143 231.831 -18,19%

Imagem
(nº de exames)**

10.085 26.642 36.727 8.361 30.487 38.848 5,78%

Nutrição
Refeição**

22.550 102.150 124.700 13.665 110.430 124.095 -0,49%

TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL

SEGURANÇA 
DO PACIENTE

Como parte de seus princípios or-
ganizacionais, o Dom Alvarenga in-
veste constantemente em inovação. 
O setor de Tecnologia da Informação 
está em processo de mudanças para 
a adequação à Lei Geral de Proteção 
de Dados, com vistas a implementar 
a certifi cação digital e, consequen-
temente, garantir uma maior segu-
rança dos dados sigilosos. Alguns 
processos até então manuais estão 
passando por transições para im-
plantação no software Tasy, a exem-
plo do módulo de Sepse do Serviço 
de Controle de Infecção Hospitalar 
(SCIH) e do protocolo de Tromboem-
bolismo Venoso (TEV).

Para o Dom Alvarenga, a segu-
rança do paciente vem em primei-
ro lugar. A Instituição adota uma 
série de medidas para garantir que 
todos os clientes tenham o melhor 
e mais seguro atendimento. Por 
meio de Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar (CCIH), que 
atua em todas as áreas, há aplica-
ção sistemática de medidas técni-
cas e administrativas, orientadas 
por informações obtidas por meio 
de sistemas de vigilância epide-
miológica e de monitoramento de 
indicadores de processos. A CCIH e 
o SCIH mantêm, ainda, um Progra-

ma de Controle de Infecção Hos-
pitalar, com ações permanentes e 
baseadas na legislação aplicável e 
em normas técnicas.

Também contribui com a segu-
rança dos pacientes a qualidade e 
a rastreabilidade das anotações, 
evoluções e administrações medi-
camentosas, documentadas pela 
enfermagem em meio digital. A 
utilização desse prontuário digital 
nas unidades de internação permi-
te controle e comunicação mais as-
sertivos, com mais integração entre 
as equipes multidisciplinares.

Como ação complementar, são 
mantidos protocolos com vistas à 
efi ciência operacional e com base 
em reconhecidas práticas assisten-
ciais (diretrizes de conduta brasi-
leiras, americanas e europeias). Os 
protocolos são centralizados e ge-
renciados pelo DocNix, um softwa-
re de gestão de qualidade, acessível 
a todos os colaboradores, continu-
amente capacitados por meio de 
treinamentos específi cos. Em 2019, 
foram criados os protocolos:

 Protocolo de manejo de distúr-
bios de sódio;

 Protocolo de dor torácica;

 Protocolo de assistência 
psicológica; e

 Protocolo de manejo de poten-
cial doador de órgãos.

PARA O DOM ALVARENGA, A SEGURANÇA DO PACIENTE VEM 
EM PRIMEIRO LUGAR. A INSTITUIÇÃO TOMA UMA SÉRIE DE 
MEDIDAS PARA GARANTIR QUE TODOS OS CLIENTES TENHAM 
O MELHOR E MAIS SEGURO ATENDIMENTO. 

Constantemente, a Instituição adota medidas para garantir o melhor e mais seguro atendimento

Para apoiar a segurança na assis-
tência hospitalar, o Hospital Dom 
Alvarenga mantém uma série de 
comissões – todas com regimentos 
formalizados no sistema de gestão 
da qualidade – e políticas, comuni-
cadas por meio de treinamentos e 
divulgadas no sistema de gestão de 
documentos da Instituição.

COMISSÕES 
E POLÍTICAS

Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar | Comissão de Revisão 
de Prontuários | Comissão de Revi-
são de Óbitos | Comissão de Hemo-
terapia | Comissão Intra-hospita-
lar de Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplante | Núcleo de Se-
gurança do Paciente | Comissão de 
Ética Médica | Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes | Comissão 
de Ética de Enfermagem.

Comissão da Equipe Multidis-
ciplinar de Terapia Nutricional 
| Comissão Farmácia e Tera-
pêutica | Comissão de Geren-
ciamento de Resíduos de Ser-
viços de Saúde | Comissão de 
Obras | Grupo de Trabalho de 
Humanização.

COMISSÕES 
OBRIGATÓRIAS: 

COMISSÕES NÃO 
OBRIGATÓRIAS: 



HOSPITAL DOM ALVARENGAHOSPITAL DOM ALVARENGA 2120

RELATÓRIO ANUAL 2019

O Dom Alvarenga continuou, em 
2019, os investimentos para apri-
moramento dos espaços físicos, 
com foco no cuidado e conforto 
dos pacientes e colaboradores. 
No ano, foram fi nalizadas obras 
de grande impacto fi nanceiro, 
que trouxeram maior segurança 
para o Hospital, além da melho-
ria nas instalações. Entre as re-
formas realizadas, destacam-se:

Cabine Primária: Em dezembro, 

Política de Gestão da Qualidade e 
Gestão de Riscos | Política de Co-
municação Institucional | Política 
de Gestão de Pessoas | Política de 
Gestão de Custos | Política institu-
cional de consentimento informado 
e esclarecido | Política de gestão 
das informações | Política de Ges-
tão de Fornecedores de Serviços e 
Produtos | Política de Segurança do 
Paciente - Meta 1 - Identifi cação do 
Paciente | Política de Segurança do 
Paciente - Meta 3 - Segurança na 
prescrição, no uso e na adminis-
tração de medicamentos | Política 
Segurança do Paciente - Meta 4 
- Cirurgia Segura | Política de Se-
gurança do Paciente - Meta 5 - Hi-
gienização das Mãos | Política de 
Direito e Deveres do Paciente | Polí-
tica de assistência aos cuidados pa-
liativos | Política de Humanização.

APRIMORAMENTOS
FÍSICOS

POLÍTICAS: 

Em setembro, a Diretoria Técnica promoveu a Semana de 
Doação de Órgãos, uma campanha interna para ressaltar a 
importância de ser um doador. Entre palestras com os Direto-
res Técnico e Clínico e com participantes externos, houve uma 
excelente adesão do corpo clínico e dos colaboradores duran-
te a ação, com abordagens multidisciplinares do tema.

SEMANA DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

foi fi nalizada a instalação da cabi-
ne primária, com a transferência 
de todos os quadros antigos de 
distribuição interna de energia. 
A instalação do segundo gerador, 
aumentou a segurança na gera-
ção de energia própria e quadru-
plicou a capacidade da demanda 
atual, podendo fi car em operação 
por longos períodos sem inter-
rupção, dependendo apenas do 
abastecimento de combustível. O 
sistema de geração foi projetado 
para fazer a transferência auto-
mática, o que permite comutar o 
fornecimento da energia da con-
cessionária com a gerada inter-
namente, sem que haja interrup-
ção. Em caso de falha de um dos 
geradores, o outro assume toda 
a carga, trabalhando em regime 
de backup. O mesmo conceito 
foi aplicado nas instalações dos 
quadros de distribuição de ener-
gia com duplicidade de chaves, 
painéis, transformadores e equi-
pamentos eletroeletrônicos, com 
o objetivo de atender às normas 
de segurança do funcionamento 
de um complexo hospitalar. 

Unidade 2: Foi realizada reforma 
de uma área de 330 m², com um 
total de 10 apartamentos, farmácia 
satélite para 10 leitos, apartamen-
tos equipados com ar-condiciona-
do, sistema central de aquecimen-
to solar de água para atender a 
todos os banheiros e pias, camas 
elétricas, poltronas elétricas con-
fortáveis, sistemas de gases em-
butidos, armários e portas com 

fechaduras eletrônicas acionadas 
por meio de cartão RFID, torneiras 
elétricas com sensor de aproxima-
ção, frigobar, TV, economizadores 
de energia, janelas de alumínio 
branco, armários planejados e 
piso com mantas acústicas com 
imitação de madeira. Tudo para 
fornecer um espaço mais familiar, 
humanizado e acolhedor ao pa-
ciente internado.

Restauro da fachada: O restauro 
foi fi nalizado em dezembro, con-
forme o projeto apresentado pelo 
Arquiteto Affonso Risi, aprovado 
pelo Conselho Municipal de Pre-
servação do Patrimônio Histórico, 
Cultural e Ambiental da Cidade de 
São Paulo (Conpresp) e executa-
do pela Novata Engenharia Ltda. 
O processo teve início com a troca 
do telhado, por meio da substitui-
ção das telhas cimentícias por te-
lhas francesas de barro e adapta-
ções e reforços do madeiramento 
estrutural de caibros, vigotas e 
ripas. Após a recomposição do 
madeiramento, foi colocada uma 
lâmina refl etiva revestida em alu-
mínio nas duas faces, com refor-
ço interno, para isolação térmica 
e controle de infi ltração de água 
na estrutura de madeira. Foi apli-
cado hidrofugante no telhado e 
cupinicida no madeiramento para 
proteção e durabilidade. Também 
foram removidos 1.720 m² de ar-
gamassa das paredes externas, 
em frente à Avenida Nazaré, para 
reposição de uma nova argamas-
sa, aprovada pelos arquitetos do 

Departamento do Patrimônio His-
tórico (DPH), conforme testes rea-
lizados em uma das paredes tom-
badas. Houve ainda a instalação 
de forro interno de MadWall para 
sustentação das instalações com-
plementares de elétrica, gases 
medicinais, hidráulica, ar-condi-
cionado e outros. Foram removi-
das todas as paredes de alvenaria 
internas para instalação de uma 
nova UTI, mais moderna, funcio-
nal e compatível com as normas 
da Vigilância Sanitária.

Laboratório de Análises Clínicas:  
Com projeto aprovado pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), a reforma foi feita em 
uma área de 280 m² destinada ao 
Laboratório de Análises Clínicas, 
com capacidade para atender ao 
público interno e externo. Desde 

que a Instituição encerrou o con-
trato com terceiros e assumiu a 
operação com a contratação de co-
laboradores, observa-se uma me-
lhora signifi cativa na qualidade da 
produção e entrega dos resultados 
de exames. A nova estrutura propi-
cia mais conforto e qualidade para 
os colaboradores desenvolverem 
seu trabalho. Além disso, foram 
feitos investimentos na estrutura 
que atende o fl uxo e a climatização 
de todo o ambiente.

Pequenas obras realizadas: Re-
forma de dois consultórios no 
Ambulatório para instalação da 
Cardiologia; reforma do Pronto 
Atendimento Adulto, com amplia-
ção da Sala de Medicação para 14 
pacientes; mudança da Sala de 
Emergência para uma área maior, 
com climatização para os dois am-

Diretor Técnico, Dr. Cesar Buchalla, e 
o médico convidado, Dr. René Veras

bientes; reforma no subsolo para 
instalação do necrotério; reforma 
do subsolo para transferência de 
alguns setores: Compras, Segu-
rança Patrimonial, Sala de Trei-
namento, Sala de Manutenção 
de Computadores, Sala de Des-
canso de colaboradores, Portaria 
de Serviço, Telefonista, setor de 
Agendamento, Almoxarifado e ba-
nheiros; adaptação do consultório 
odontológico do Programa Saúde e 
Alegria para atender ao fl uxo exi-
gido pela Vigilância Sanitária com 
a construção de abrigo externo 
para lixo infectante; recomposição 
dos jardins externos do complexo 
hospitalar, como: laje da Manu-
tenção, estacionamento e pátios; 
fi nalização da laje do corredor da 
Manutenção e Pátio Flamboyant; 
pinturas em geral: Centro Cirúr-
gico, UTI 1, corredores, Capela, 

Principais investimentos em infraestrutura e equipamentos em 2019

Descrição Valor (R$) Investimento (%)

Outros investimentos em equipamentos, máquinas,
motores e móveis para várias área 1.767.859,45 17,2

Reforma da Unidade 2  - Equipamentos, móveis, materiais e mão de obra 1.525.335,33 14,8

Outros investimentos em benfeitorias em áreas comuns e outras áreas 1.498.483,05 14,6

Restauro – Fase I - Remoção da massa das paredes externas
e aplicação de uma nova; instalação de estrutura metálica interna e lage 1.492.077,43 14,5

Reforma da UTI - Remoção de paredes, contrapiso e amassa
dasparedes estruturais 991.583,61 9,6

Cabine Primária – Finalização 895.279,25 8,7

Ambulatório - Reforma geral da recepção e consultórios,
reinstalação da Central de PABX, móveis, ar-condicionado 630.673,18 6,1

Laboratório – Fase II - Revestimento, ar-condicionado,
móveis, equipamentos 501.891,41 4,9

Pronto Atendimento - Reforma sala de medicação, sala urgência/
emergência, átrio, instalação de ar-condicionado e reforço metálico 451.889,93 4,4

Instalação do controle de acesso - Ambulatório, entrada de serviço,
Pronto Atendimento Av. Nazaré 241.212,58 2,3

Investimento em Equipamentos de Informática 215.995,05 2,1

Reforma de uma nova área para instalação do morgue 70.422,32 0,7

Total 10.282.702,59 100
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gienização das Mãos | Política de 
Direito e Deveres do Paciente | Polí-
tica de assistência aos cuidados pa-
liativos | Política de Humanização.

APRIMORAMENTOS
FÍSICOS

POLÍTICAS: 

Em setembro, a Diretoria Técnica promoveu a Semana de 
Doação de Órgãos, uma campanha interna para ressaltar a 
importância de ser um doador. Entre palestras com os Direto-
res Técnico e Clínico e com participantes externos, houve uma 
excelente adesão do corpo clínico e dos colaboradores duran-
te a ação, com abordagens multidisciplinares do tema.

SEMANA DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

foi fi nalizada a instalação da cabi-
ne primária, com a transferência 
de todos os quadros antigos de 
distribuição interna de energia. 
A instalação do segundo gerador, 
aumentou a segurança na gera-
ção de energia própria e quadru-
plicou a capacidade da demanda 
atual, podendo fi car em operação 
por longos períodos sem inter-
rupção, dependendo apenas do 
abastecimento de combustível. O 
sistema de geração foi projetado 
para fazer a transferência auto-
mática, o que permite comutar o 
fornecimento da energia da con-
cessionária com a gerada inter-
namente, sem que haja interrup-
ção. Em caso de falha de um dos 
geradores, o outro assume toda 
a carga, trabalhando em regime 
de backup. O mesmo conceito 
foi aplicado nas instalações dos 
quadros de distribuição de ener-
gia com duplicidade de chaves, 
painéis, transformadores e equi-
pamentos eletroeletrônicos, com 
o objetivo de atender às normas 
de segurança do funcionamento 
de um complexo hospitalar. 

Unidade 2: Foi realizada reforma 
de uma área de 330 m², com um 
total de 10 apartamentos, farmácia 
satélite para 10 leitos, apartamen-
tos equipados com ar-condiciona-
do, sistema central de aquecimen-
to solar de água para atender a 
todos os banheiros e pias, camas 
elétricas, poltronas elétricas con-
fortáveis, sistemas de gases em-
butidos, armários e portas com 

fechaduras eletrônicas acionadas 
por meio de cartão RFID, torneiras 
elétricas com sensor de aproxima-
ção, frigobar, TV, economizadores 
de energia, janelas de alumínio 
branco, armários planejados e 
piso com mantas acústicas com 
imitação de madeira. Tudo para 
fornecer um espaço mais familiar, 
humanizado e acolhedor ao pa-
ciente internado.

Restauro da fachada: O restauro 
foi fi nalizado em dezembro, con-
forme o projeto apresentado pelo 
Arquiteto Affonso Risi, aprovado 
pelo Conselho Municipal de Pre-
servação do Patrimônio Histórico, 
Cultural e Ambiental da Cidade de 
São Paulo (Conpresp) e executa-
do pela Novata Engenharia Ltda. 
O processo teve início com a troca 
do telhado, por meio da substitui-
ção das telhas cimentícias por te-
lhas francesas de barro e adapta-
ções e reforços do madeiramento 
estrutural de caibros, vigotas e 
ripas. Após a recomposição do 
madeiramento, foi colocada uma 
lâmina refl etiva revestida em alu-
mínio nas duas faces, com refor-
ço interno, para isolação térmica 
e controle de infi ltração de água 
na estrutura de madeira. Foi apli-
cado hidrofugante no telhado e 
cupinicida no madeiramento para 
proteção e durabilidade. Também 
foram removidos 1.720 m² de ar-
gamassa das paredes externas, 
em frente à Avenida Nazaré, para 
reposição de uma nova argamas-
sa, aprovada pelos arquitetos do 

Departamento do Patrimônio His-
tórico (DPH), conforme testes rea-
lizados em uma das paredes tom-
badas. Houve ainda a instalação 
de forro interno de MadWall para 
sustentação das instalações com-
plementares de elétrica, gases 
medicinais, hidráulica, ar-condi-
cionado e outros. Foram removi-
das todas as paredes de alvenaria 
internas para instalação de uma 
nova UTI, mais moderna, funcio-
nal e compatível com as normas 
da Vigilância Sanitária.

Laboratório de Análises Clínicas:  
Com projeto aprovado pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), a reforma foi feita em 
uma área de 280 m² destinada ao 
Laboratório de Análises Clínicas, 
com capacidade para atender ao 
público interno e externo. Desde 

que a Instituição encerrou o con-
trato com terceiros e assumiu a 
operação com a contratação de co-
laboradores, observa-se uma me-
lhora signifi cativa na qualidade da 
produção e entrega dos resultados 
de exames. A nova estrutura propi-
cia mais conforto e qualidade para 
os colaboradores desenvolverem 
seu trabalho. Além disso, foram 
feitos investimentos na estrutura 
que atende o fl uxo e a climatização 
de todo o ambiente.

Pequenas obras realizadas: Re-
forma de dois consultórios no 
Ambulatório para instalação da 
Cardiologia; reforma do Pronto 
Atendimento Adulto, com amplia-
ção da Sala de Medicação para 14 
pacientes; mudança da Sala de 
Emergência para uma área maior, 
com climatização para os dois am-

Diretor Técnico, Dr. Cesar Buchalla, e 
o médico convidado, Dr. René Veras

bientes; reforma no subsolo para 
instalação do necrotério; reforma 
do subsolo para transferência de 
alguns setores: Compras, Segu-
rança Patrimonial, Sala de Trei-
namento, Sala de Manutenção 
de Computadores, Sala de Des-
canso de colaboradores, Portaria 
de Serviço, Telefonista, setor de 
Agendamento, Almoxarifado e ba-
nheiros; adaptação do consultório 
odontológico do Programa Saúde e 
Alegria para atender ao fl uxo exi-
gido pela Vigilância Sanitária com 
a construção de abrigo externo 
para lixo infectante; recomposição 
dos jardins externos do complexo 
hospitalar, como: laje da Manu-
tenção, estacionamento e pátios; 
fi nalização da laje do corredor da 
Manutenção e Pátio Flamboyant; 
pinturas em geral: Centro Cirúr-
gico, UTI 1, corredores, Capela, 

Principais investimentos em infraestrutura e equipamentos em 2019

Descrição Valor (R$) Investimento (%)

Outros investimentos em equipamentos, máquinas,
motores e móveis para várias área 1.767.859,45 17,2

Reforma da Unidade 2  - Equipamentos, móveis, materiais e mão de obra 1.525.335,33 14,8

Outros investimentos em benfeitorias em áreas comuns e outras áreas 1.498.483,05 14,6

Restauro – Fase I - Remoção da massa das paredes externas
e aplicação de uma nova; instalação de estrutura metálica interna e lage 1.492.077,43 14,5

Reforma da UTI - Remoção de paredes, contrapiso e amassa
dasparedes estruturais 991.583,61 9,6

Cabine Primária – Finalização 895.279,25 8,7

Ambulatório - Reforma geral da recepção e consultórios,
reinstalação da Central de PABX, móveis, ar-condicionado 630.673,18 6,1

Laboratório – Fase II - Revestimento, ar-condicionado,
móveis, equipamentos 501.891,41 4,9

Pronto Atendimento - Reforma sala de medicação, sala urgência/
emergência, átrio, instalação de ar-condicionado e reforço metálico 451.889,93 4,4

Instalação do controle de acesso - Ambulatório, entrada de serviço,
Pronto Atendimento Av. Nazaré 241.212,58 2,3

Investimento em Equipamentos de Informática 215.995,05 2,1

Reforma de uma nova área para instalação do morgue 70.422,32 0,7

Total 10.282.702,59 100
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Portarias, Radiologia, subsolo e 
outros; e instalação de uma rede 
de gás encanado de 120 m² de piso 
drenastes no estacionamento em 
frente ao necrotério.

Outros projetos: Há reformas em 
andamento e em outras áreas ad-
ministrativas e de atendimento ao 
público, como: recepções do Am-
bulatório e do Pronto Atendimen-
to, salas de Medicação e de Emer-
gência, além do necrotério.

Projetos futuros: Em 2020, o Hos-
pital pretende finalizar as obras 
iniciadas em 2019 e iniciar outras 
para o aprimoramento do cuidado 
prestado. Nesse processo, estão 
incluídos: o término da reforma 
da UTI de 40 leitos e da Recepção 
do Pronto Atendimento; a reforma 
do novo Centro Cirúrgico; o térmi-
no da laje da área administrativa 
do Ambulatório; a instalação de 
sistema de água gelada (chiler); a 
reforma do subsolo, com divisão 
do espaço físico para as áreas de 
roupa suja, Almoxarifado, CME, 
rouparia, Recepção de Serviço e do 
estacionamento, vestiário, cozinha 
e refeitório; novo elevador no lu-
gar do atual de serviços; reforma 
da área de gases medicinais e co-
bertura de utilidades; reforma da 
área da entrada de serviço, com a 
construção de recepção; reforma 
da área de depósito de material 
de construção para instalação da 
cozinha (SND) e refeitório para os 
colaboradores. Ainda, nas áreas 
externas, serão construídos um 
setor de Manutenção, Grêmio e 
piso superior do Centro Adminis-
trativo Maria Gabriela para locação 
de novos colaboradores.

Importação direta do exterior: Em 
2019, o Dom Alvarenga, por ser uma 
instituição filantrópica, conseguiu 
autorização da Receita Federal para 
importação direta de qualquer bem 

durável, com isenção de impostos 
de importação e valor ilimitado. Foi 
realizada a primeira experiência 
com a importação de dois carros de 
transporte de refeições para pacien-
tes, que representou uma economia 
de 23% se fosse adquirido no mer-
cado nacional. Assim, está prevista 
a aquisição dos seguintes equipa-
mentos por meio de importação di-
reta, com benefícios da isenção de 
impostos, em 2020:

 Todos os equipamentos para
o CME;

 Camas para a UTI nova;

 Focos cirúrgicos para o novo 
Centro Cirúrgico; e

 Carros de anestesia para o 
Centro Cirúrgico.

Como conquista na área da Far-
mácia, destaca-se o ingresso do 
Dom Alvarenga no Grupo de Ava-
liação e Qualificação de Forne-
cedores (Gafo), que visa avaliar 
e qualificar parceiros da cadeia 
de suprimentos hospitalares por 
meio de visitas técnicas. O grupo 
é composto em sua maioria por 
farmacêuticos de instituições re-
nomadas, que prezam pela quali-
dade dos produtos fornecidos aos 
clientes finais – os pacientes. 

O setor também recebeu investi-
mentos em mão de obra, pratelei-

Foram feitos ajustes no processo 
de devolução e validação de medi-
camentos de uso próprio, ou seja, 
aqueles em que o paciente consen-
te em utilizar o produto e o adquire 
com recursos próprios.

Com relação à devolução, foi im-
plementada a utilização de etiquetas 
com motivos determinados a serem 
fixados nas tiras devolvidas à Far-
mácia, de modo a garantir que a de-
volutiva ocorra com real motivo. Um 
ponto importante da adequação foi o 
trabalho, em paralelo, da atuação do 
farmacêutico em relação à recusa 
do medicamento pelo paciente. Isso 
traz a participação efetiva do farma-
cêutico na terapia medicamentosa, 
uma vez que o profissional apresen-
ta os benefícios e a necessidade do 
uso do medicamento ao paciente, 
sem omitir os riscos.

FARMÁCIA

ADEQUAÇÕES DE 
PROCESSOS NA 
FARMÁCIA

Os pacientes contam com novos consultórios
para atendimentos ambulatoriais

ras, bins, equipamentos eletrônicos 
e todo o aparato necessário para 
abertura de uma nova Farmácia Sa-
télite, na inaugurada Unidade 2.

Os farmacêuticos da Instituição 
acompanharam, em 2019, o au-
mento do percentual do Índice de 
Intervenção Farmacêutica aceita 
pelo corpo clínico: aceitação de 
86% no primeiro semestre e de 
97%, no segundo.
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e 0,84% de taxa média mensal de 
infecções globais.

No ano, a Diretoria Técnica reali-
zou um trabalho de integração das 
áreas assistenciais, com reuniões 
mensais que buscam mostrar aos 
gestores a importância da valoriza-
ção da experiência do cliente e do 
cuidado centrado no paciente, com 
refl exos na pesquisa de satisfação

O Hospital Dom Alvarenga con-
ta com Serviço de Atendimento 
ao Cliente (SAC), uma importante 
ferramenta para aproximação com 

Com o propósito de manter o aten-
dimento humanizado e de qualida-
de, o Dom Alvarenga direcionou, ao 
longo de 2019, esforços e recursos à 
experiência do paciente.

A Diretoria Técnica iniciou a sua 
participação nas visitas multidisci-
plinares da UTI e das Unidades de 
Internação, seja por meio da pre-
sença do Diretor Técnico, seja da 
presença da Gerente de Práticas As-
sistenciais e/ou Diretor Clínico, bus-
cando integração na prática médica 
diária do Corpo Clínico.

Práticas como essa, alinhadas a 
outros fatores, como equipe multi-
disciplinar de qualidade, resultam 
em taxas de permanência média 

EXPERIÊNCIA
DO PACIENTE

(5,1 dias de internação em média no 
ano de 2019) bem abaixo do merca-
do (5,66 dias de internação de acor-
do com média de 2015 a 2018 divul-
gada pela ANAHP) e baixas taxas de 
mortalidade e de níveis de Standard 
Mortality Ratio (SMR).

Ainda na área assistencial, houve 
importante queda nas taxas de in-
fecção global, relacionadas aos cui-
dados de saúde (IRAS), bem como 
nas taxas de densidade de infecção 
dentro da UTI, mais especifi camen-
te relacionadas às taxas de infecção 
de trato urinário. Observa-se redu-
ção de cerca de 43,8% na taxa média 
de infecções globais relacionadas à 
saúde de 2019 em relação a 2018, 
com 6,67 casos por mês em média 

PESQUISA
DE SATISFAÇÃO

Melhorias foram implementadas que visam a valorização da experiência do paciente
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Em 2019, o Serviço de Nutrição 
e Dietética (SND) implementou 
novas louças de cerâmica para as 
refeições dos pacientes internados 
na Instituição. 

Antes, o serviço era realizado 
com itens descartáveis. A mudan-

NOVAS LOUÇAS PARA AS REFEIÇÕES
ça traz mais conforto e segurança 
aos pacientes, pois as louças de 
cerâmica são mais higiênicas e 
dão a sensação de estar em casa 
em uma situação tão delicada 
como a internação. Além disso, as 
louças de cerâmica também man-
têm a temperatura adequada do 

alimento, que chega em perfeitas 
condições aos pacientes.

Já no Refeitório dos colaboradores 
o SND adotou copos reutilizáveis, 
colaborando com o Projeto de Sus-
tentabilidade, que prevê diminuição 
na geração de resíduos plásticos.

MÉDIA DE SATISFAÇÃO 
PACIENTES NA INTERNAÇÃO

MÉDIA DE SATISFAÇÃO
EM EXAMES

MÉDIA DE SATISFAÇÃO
DE PÓS-ATENDIMENTO

MÉDIA DE SATISFAÇÃO
NO PRONTO ATENDIMENTO

MÉDIA DE SATISFAÇÃO
NO AMBULATÓRIO

PESQUISA
DE SATISFAÇÃO

As novas louças trazem mais conforto, higiene e segurança
aos pacientes durante as refeições

os pacientes e base para ações de 
melhorias contínuas. 

Em 2019, a Instituição registrou 
um aumento expressivo da satis-

fação dos clientes que usufruíram 
os serviços prestados, de acordo 
com a evolução positiva dos ín-
dices de fidelização, culminan-
do com um Net Promoter Score 

(NPS) de 71,4 no mês de dezem-
bro de 2019 (NPS de 58,8 no iní-
cio do ano, em janeiro de 2019). O 
NPS é medido pela ferramenta de 
pesquisa de satisfação HFocus.

8,2 7,9

8,5 8,5

9,4
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Em 2019, o cenário econômico 
adverso continuou impactando o 
setor de saúde, que tinha cerca 
de 12,8 milhões de trabalhadores 
desempregados no Brasil. Nesse 
contexto, a Instituição intensificou 
esforços para a manutenção das 
taxas de ocupação e a plena utiliza-
ção de seus serviços de apoio. Para 
isso, buscou compor parcerias com 
os clientes atuais e estabelecer no-
vas, que deverão ser efetivadas nos 
curto e médio prazos. 

No fechamento do ano, a Insti-
tuição contava com 35 operado-
ras de planos de saúde, entre Se-
guradoras, Medicinas de Grupo, 
Cooperativas Médicas e Autoges-

DESEMPENHO
COMERCIAL

tões, além de acordos operacio-
nais de relacionamento. 

O Hospital firmou importantes 
parcerias comerciais ao longo de 
2019: contrato com a Clínica Fares; 
contrato de leitos fixos com a Pre-
vent Sênior; renovação de contrato 
com Medical Health, envolvendo 
internações em UTI; ampliação de 
atendimento a planos da Amil; pa-
trocínio pela agência de turismo 
CVC; campanha de marketing com 
a agência Zero11; e contratação 
da empresa Da Vita de nefrologia e 
serviços de diálise.

Para 2020, estão previstas a ma-
nutenção dos contratos com a Pre-

vent Sênior, por mais seis meses, e 
com a Clínica Fares, para o direcio-
namento ainda maior de pacientes 
na modalidade de clínica popular, 
semelhante ao Dr. Consulta. Outras 
negociações estarão em processo, 
como a implementação de novas 
formas de relacionamento que 
possam agregar maior visibilidade 
de seguradoras de saúde, revisão 
das tabelas comerciais, novos mo-
delos de remuneração e relaciona-
mento mais intenso com médicos, 
assim como busca de parcerias es-
tratégicas com empresas. Assim, 
o Hospital mantém perspectiva de 
crescimento, com fortalecimento 
da marca e direcionamento de no-
vos pacientes/clientes.

O ano de 2019 foi muito satisfa-
tório em termos de captação de 
novos parceiros, com os seguin-
tes aumentos em relação a 2018:

 5,47% de atendimentos em 
Pronto Atendimento;

 11,6% no número total 
de cirurgias;

 51,67% de ocupação de pa-
cientes internados como parti-

CAPTAÇÃO DE NOVOS PARCEIROS
E AUMENTO DOS ATENDIMENTOS

culares e de 6,89% em interna-
ções de pacientes com convênios 
como fonte pagadora;

 173,37% de internados con-
veniados com a operadora Pre-
vent Sênior;

 17,81% de internações de 
pacientes conveniados com 
a Amil;

 26,86% no número de inter-

nados conveniados com a Medi-
cal Health;

 37,92% de volume de cirur-
gias do Dr. Consulta;

 6,78% de fluxo de pacientes 
da Unimed Rio internados; e

 5,57% no número de atendi-
mentos ambulatoriais de 
pacientes particulares e 
de convênios.
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No primeiro semestre de 2019, 
o Hospital Dom Alvarenga regis-
trou situação deficitária reverti-
da para um resultado positivo 
ao fim do exercício. Apesar da 

GESTÃO ECONÔMICO
FINANCEIRA E 
RESULTADOS

Receitas anuais (em reais)

Receita bruta Receita operacional líquida

2011 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

capacidade operacional reduzi-
da, pela grande reforma da UTI, 
foi possível aumentar o volume 
de atendimentos, o que possi-
bilitou superávit. A receita ope-

racional líquida acompanhou o 
aumento do número de atendi-
mentos de pacientes de convê-
nios, incluindo internações, ci-
rurgias e consultas.

2012

A Receita Efetivamente Rece-
bida de Serviços de Saúde (RER-
SS) é a base de cálculo para a 
gratuidade necessária desde 
2011, conforme dispõe o art. 8, 

O ano de 2019 foi de conti-
nuidade dos investimentos. 
Assim, estão em andamen-
to importantes reformas das 

parágrafo 2º, da Lei 12.453 de 
21/07/2011. O Hospital desti-
nou em 2019 R$ 17.372.470,87, 
o que representa 22,89% da 
RERSS, ou seja, 2,89% aci-

ma da obrigação legal de 20%. 
Além disso, a gratuidade prati-
cada deve ser superior à isen-
ção usufruída no ano, que foi de 
R$ 13.518.976,34.

Receita efetivamente recebida da prestação
de serviços de saúde a gratuidade praticada (em reais)
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áreas internas, que trarão 
aumento da capacidade ins-
talada e aperfeiçoamento dos 
recursos, para os clientes e 

colaboradores. Os investi-
mentos foram feitos em obras 
e compra de equipamentos e 
tecnologia.

No ano, o Hospital passou pela 1ª Auditoria de Manutenção da ONA, do selo Acreditado Pleno

43
.3

63
.0

00
,0

0

52
.1

92
.0

00
,0

0

66
.3

62
.5

32
,3

8

78
.6

14
.5

93
,0

5

87
.1

87
.2

61
,4

1

10
3.

25
7.

78
3,

16

95
.0

08
.4

09
,3

3

88
.6

13
.6

71
,4

4

94
.2

86
.9

48
,2

1

38
.0

99
.4

34
,6

4

45
.2

90
.3

38
,3

9

59
.2

60
.5

18
,0

4

69
.3

01
.9

44
,1

2

77
.7

59
.8

73
,6

1

80
.2

71
.2

42
,6

0

80
.6

24
.7

19
,3

4

75
.8

72
.7

78
,7

1

79
.0

50
.4

80
,7

7



HOSPITAL DOM ALVARENGAHOSPITAL DOM ALVARENGA 2726

RELATÓRIO ANUAL 2019

No primeiro semestre de 2019, 
o Hospital Dom Alvarenga regis-
trou situação deficitária reverti-
da para um resultado positivo 
ao fim do exercício. Apesar da 

GESTÃO ECONÔMICO
FINANCEIRA E 
RESULTADOS

Receitas anuais (em reais)

Receita bruta Receita operacional líquida

2011 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

capacidade operacional reduzi-
da, pela grande reforma da UTI, 
foi possível aumentar o volume 
de atendimentos, o que possi-
bilitou superávit. A receita ope-

racional líquida acompanhou o 
aumento do número de atendi-
mentos de pacientes de convê-
nios, incluindo internações, ci-
rurgias e consultas.

2012

A Receita Efetivamente Rece-
bida de Serviços de Saúde (RER-
SS) é a base de cálculo para a 
gratuidade necessária desde 
2011, conforme dispõe o art. 8, 

O ano de 2019 foi de conti-
nuidade dos investimentos. 
Assim, estão em andamen-
to importantes reformas das 

parágrafo 2º, da Lei 12.453 de 
21/07/2011. O Hospital desti-
nou em 2019 R$ 17.372.470,87, 
o que representa 22,89% da 
RERSS, ou seja, 2,89% aci-

ma da obrigação legal de 20%. 
Além disso, a gratuidade prati-
cada deve ser superior à isen-
ção usufruída no ano, que foi de 
R$ 13.518.976,34.
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2011

33
.2

15
.2

63
,9

3
7.

71
3.

00
0,

00
23

,2
2

2012

41
,7

40
,4

49
,6

0
8.

48
3.

00
0,

00
20

,3
2

2013

52
.2

91
.9

37
,4

0
11

.9
64

.2
61

,5
4

22
,8

8

2014

63
.4

75
.7

87
,6

6
13

.1
98

.8
96

,3
4

20
,7

9

2015

61
.4

16
.4

33
,1

3
14

.8
66

.1
23

,7
9

24
,2

1

2016

91
.6

29
.2

62
,7

5
19

.2
53

.5
21

,3
0

21
,0

1

2017

77
.2

16
.7

01
,0

9
18

.7
90

.6
83

,7
7

24
,3

3

2018

75
.7

12
.7

73
,0

3
16

.6
66

.1
51

,6
5

22
,0

1

2019

75
.8

96
.6

42
,1

5
17

.3
72

.4
70

,8
7

22
,8

9

Gratuidade praticada PorcentagemReceita efetivamente Recebida da 
Prestação de Serviço de Saúde

áreas internas, que trarão 
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talada e aperfeiçoamento dos 
recursos, para os clientes e 

colaboradores. Os investi-
mentos foram feitos em obras 
e compra de equipamentos e 
tecnologia.

No ano, o Hospital passou pela 1ª Auditoria de Manutenção da ONA, do selo Acreditado Pleno
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Em janeiro de 2019, a Instituição 
ofertou à Secretaria Municipal de 
Saúde da Prefeitura de São Pau-
lo (SMS-SP) a prestação de seus 
serviços ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), no percentual míni-
mo de 60%, de acordo com as exi-
gências do inciso II do artigo 4º 
da Lei nº 12.101, de 27/11/2019. 
Como entidade filantrópica habi-
litada pelo Ministério da Saúde e 
integrante do Programa de Re-
estruturação e Contratualização 
dos Hospitais Filantrópicos no 
SUS, por meio da Portaria GM/
MS nº172, de janeiro de 2006, 
o Hospital manteve o Termo de 
Parceria nº 003/2015-SMS.G, 

com base na sua capacidade ins-
talada e conforme as políticas 
prioritárias da SMS-SP. Faz par-
te do termo o seguinte texto: “O 
presente Termo tem por objetivo 
o desenvolvimento de um servi-
ço gratuito, para atender à de-
manda do Complexo Regulador 
Municipal e da Coordenação da 
Saúde Sudeste disponibilizando 
internações, UTI, atendimentos/
consultas e exames de apoio e 
diagnóstico por meio do Sistema 
SIGA/SAÚDE, sem que haja qual-
quer ônus à Municipalidade”. 
A manutenção de contrato com 
o SUS é condição sine qua non 
para a filantropia exercida pela 

Instituição. Todos os atendimen-
tos dos pacientes encaminhados 
pelo SUS foram gratuitos e, dessa 
forma, o Hospital Dom Alvarenga 
atendeu às prioridades do SUS e 
ofereceu serviços de qualidade à 
população da cidade e região. 

Todos os atendimentos de con-
vênios, particulares e gratuidade, 
tanto ambulatoriais como os que 
exigem internação, são comunica-
dos pela Instituição à SMS-SP, por 
meio de Programa Comunicação 
de Informação Hospitalar e Ambu-
latorial – CIHA, conforme determi-
na a Portaria nº1.171, de maio de 
2011, do Ministério da Saúde.

Resultados Contábeis nos últimos 10 anos (em reais)
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PROGRAMA 
EDUCA DOM 
ALVARENGA

QUALIDADE
DE VIDA

REMUNERAÇÃO
E BENEFÍCIOS

Com investimentos e novas 
ações voltadas ao desenvolvi-
mento de seu quadro funcional, o 
Hospital Dom Alvarenga encerrou 
2019 com 817 colaboradores. O 
ano também foi marcado pelo iní-
cio da implantação do software in-
tegrado de Gestão de RH – Módulo 
Recrutamento e Seleção.

RELACIONAMENTO 
COM STAKEHOLDERS

GESTÃO DE 
PESSOAS

Os colaboradores foram agra-
ciados com melhoria no benefício 
de vale-refeição, com aumento de 
R$ 5,00 por dia/empregado (cres-
cimento de 25% no valor diário).

O Programa de Remuneração 
Variável (PRV) teve início em 2019. 
O Hospital não ultrapassou o re-

No período, foram ofertadas 
oportunidades de estudo para 10 
colaboradores: além da manuten-
ção das cinco bolsas de graduação 
do curso de Enfermagem, uma 
bolsa de graduação do curso de 
Farmácia e três de curso Técnico 
em Enfermagem que já estavam 

A área de Medicina Ocupacional 
deu sequência ao desenvolvimento 
do Programa de Qualidade de Vida 
e passou ao oferecer aos colabora-
dores orientações sobre hábitos de 
vida saudável, reeducação alimentar, 
perda de medidas/peso e acolhimen-
to aos comórbidos. Também iniciou 
acompanhamento das colaborado-
ras gestantes, progredindo com o 
Programa de Imunização e acom-
panhamento dos empregados, de-
senvolvendo atividades e temas para 
conscientização de cuidados com a 
saúde, principalmente no trabalho.

em andamento, foi oferecida mais 
uma bolsa para pós-graduação 
em Gestão Fiscal e Tributária. No 
ano de 2019, quatro colaborado-
res se formaram nos cursos Téc-
nico de Enfermagem, Psicologia e 
de Gestão Comercial.

No ano foi implementada a ferramenta digital de treinamentos, Medportal
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sultado financeiro previsto no or-
çamento de 2019, condição obri-
gatória para a distribuição de PRV, 
mas, mesmo assim, os resultados 
foram acompanhados e apresen-
tados aos gestores. Foi um grande 
aprendizado para todos entende-
rem que as metas estabelecidas 
são importantes para que o Hos-
pital alcance o resultado esperado.

O PRV é um benefício que 
configura um pagamento extra, 
além do salário fixo, e que de-
pende diretamente do desem-
penho da Instituição e de cada 
colaborador.

O objetivo do programa é:

 Incentivar o colaborador a 

Turnover x turnover sem aumento de quadro
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Média colaboradores no anoMédia total de vencimentos

acompanhar a execução do Pla-
nejamento Estratégico;

 Compartilhar os resultados 
do Hospital;

 Desenvolver a proatividade e 
criatividade nos profissionais; e

 Valorizar os talentos internos.

GRÊMIO 
RECREATIVO

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO

Configurado como Associação 
Civil, sem fins econômicos e de 
natureza recreativa, o Grêmio 
Recreativo foi fundado pelos co-
laboradores em 2010 e está se-
diado em espaço cedido dentro 
da Instituição, em que ocorrem 
diversas ações. No ano de 2019, 
houve comemorações como a 
Festa de Carnaval, em fevereiro; 
a Festa Julina, em junho; e a Fes-
ta à Fantasia, em outubro. Todas 
as comemorações contaram com 
uma média de 350 pessoas e dis-
tribuição de prêmios em dinhei-
ro. O Grêmio também contribuiu 
financeiramente na Festa de Fi-
nal de Ano, com a contratação de 
banda e distribuição de prêmios. 

Outros destaques do ano foram 
as seguintes parcerias:

 Academia Tennis Square, com 
vistas ao bem-estar e à saúde 
dos colaboradores;

 CVC, com descontos especiais 
na compra de pacotes de viagem, 
para todos os colaboradores do 
Hospital;

 Domino’s Pizza (Unidade Ipi-
ranga), com desconto de 50% em 
todas os sabores de pizza, para 
todos os associados do Grêmio; e

 Wizard Ipiranga, com descon-
tos de até 18% na mensalidade 
dos cursos oferecidos.

Além disso, o Grêmio continuou 
apoiando o futebol e o vôlei de areia 

Dados de treinamentos ofertados em 2019:

NÚMERO TOTAL DE
COLABORADORES TREINADOS

NUMÉRO DE HORAS POR
COLABORADOR TREINADO

NÚMERO TOTAL DE
HORAS DE CAPACITAÇÃO

15.905 21.521 37

direcionados aos colaboradores e 
aos terceiros para se divertirem e 
praticarem esporte todas as sex-
tas-feiras, no final do expediente.

Como principais conquistas no 
ano, houve a elaboração do novo 
site do Grêmio para divulgação 
das novas parcerias e datas dos 
próximos eventos, bem como 
uma nova sede que, com patrocí-
nio do Hospital, será inaugurada 
em 2020. 

Para 2020, o Grêmio tem ainda 
como pretensão buscar novos 
parceiros e fidelizar 100% dos 
colaboradores como associados, 
iniciar as obras da nova sede e 
começar envios de e-mail a todos 
os associados para divulgação do 
resultado financeiro, como trans-
parência do trabalho realizado.

HORAS/ANO/
COLABORADOR

A tradicional Festa à Fantasia foi um dos destaques do ano do Grêmio Recreativo
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sultado financeiro previsto no or-
çamento de 2019, condição obri-
gatória para a distribuição de PRV, 
mas, mesmo assim, os resultados 
foram acompanhados e apresen-
tados aos gestores. Foi um grande 
aprendizado para todos entende-
rem que as metas estabelecidas 
são importantes para que o Hos-
pital alcance o resultado esperado.

O PRV é um benefício que 
configura um pagamento extra, 
além do salário fixo, e que de-
pende diretamente do desem-
penho da Instituição e de cada 
colaborador.

O objetivo do programa é:
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nejamento Estratégico;
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do Hospital;

 Desenvolver a proatividade e 
criatividade nos profissionais; e

 Valorizar os talentos internos.

GRÊMIO 
RECREATIVO

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO

Configurado como Associação 
Civil, sem fins econômicos e de 
natureza recreativa, o Grêmio 
Recreativo foi fundado pelos co-
laboradores em 2010 e está se-
diado em espaço cedido dentro 
da Instituição, em que ocorrem 
diversas ações. No ano de 2019, 
houve comemorações como a 
Festa de Carnaval, em fevereiro; 
a Festa Julina, em junho; e a Fes-
ta à Fantasia, em outubro. Todas 
as comemorações contaram com 
uma média de 350 pessoas e dis-
tribuição de prêmios em dinhei-
ro. O Grêmio também contribuiu 
financeiramente na Festa de Fi-
nal de Ano, com a contratação de 
banda e distribuição de prêmios. 

Outros destaques do ano foram 
as seguintes parcerias:

 Academia Tennis Square, com 
vistas ao bem-estar e à saúde 
dos colaboradores;

 CVC, com descontos especiais 
na compra de pacotes de viagem, 
para todos os colaboradores do 
Hospital;

 Domino’s Pizza (Unidade Ipi-
ranga), com desconto de 50% em 
todas os sabores de pizza, para 
todos os associados do Grêmio; e

 Wizard Ipiranga, com descon-
tos de até 18% na mensalidade 
dos cursos oferecidos.

Além disso, o Grêmio continuou 
apoiando o futebol e o vôlei de areia 

Dados de treinamentos ofertados em 2019:

NÚMERO TOTAL DE
COLABORADORES TREINADOS

NUMÉRO DE HORAS POR
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15.905 21.521 37

direcionados aos colaboradores e 
aos terceiros para se divertirem e 
praticarem esporte todas as sex-
tas-feiras, no final do expediente.

Como principais conquistas no 
ano, houve a elaboração do novo 
site do Grêmio para divulgação 
das novas parcerias e datas dos 
próximos eventos, bem como 
uma nova sede que, com patrocí-
nio do Hospital, será inaugurada 
em 2020. 

Para 2020, o Grêmio tem ainda 
como pretensão buscar novos 
parceiros e fidelizar 100% dos 
colaboradores como associados, 
iniciar as obras da nova sede e 
começar envios de e-mail a todos 
os associados para divulgação do 
resultado financeiro, como trans-
parência do trabalho realizado.

HORAS/ANO/
COLABORADOR

A tradicional Festa à Fantasia foi um dos destaques do ano do Grêmio Recreativo
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lução de conflitos, administração 
do tempo e foco no trabalho.

Para 2020, o setor prevê, entre 
outros, implementação do Pro-
grama de Liderança, formação 
e acompanhamento dos multi-
plicadores, aprimoramento do 
atendimento ao paciente, au-
mento do número de treinamen-
tos desenvolvidos internamente 
para a plataforma digital, adoção 
de ferramentas para avaliação da 
integração institucional e de en-
fermagem, implantação de indi-
cador anual de treinamento hora/
colaborador e aumento da meta do 
indicador mensal Hora/Homem/
Treinamento. Também para 2020, 
a área tem uma meta ligada à sus-
tentabilidade: realizar avaliação de 
reação dos treinamentos de ma-
neira digital, para redução do nú-
mero de impressões em papel.

Em maio de 2019, a Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes 
(Cipa) promoveu a Semana Inter-
na de Prevenção de Acidentes no 
Trabalho (Sipat). A campanha teve 
como tema “Qualidade de Vida e a 
Sustentabilidade”, com abordagem 
de assuntos relacionados à utiliza-

SEGURANÇA 
DO TRABALHO

GESTÃO DE 
FORNECEDORES

JURÍDICO

SIPAT

Para garantir a segurança dos 
colaboradores da Instituição, inde-
pendentemente do setor de atua-
ção e função exercida, há o traba-
lho árduo da equipe de Segurança 
do Trabalho. Para isso, o Dom Al-

varenga atua com uma complexa 
relação de Equipamento de Prote-
ção Individual (EPIs), fornecidos a 
partir da avaliação de descrição de 
atividades e dos riscos de exposi-
ção. O controle e acompanhamen-
to desses itens são feitos por meio 
de auditorias mensais de todos os 
itens de segurança.

Como medidas de prevenção de 
acidentes no trabalho, o Hospital 
realiza as seguintes ações:

 Auditoria de inspeção de equi-
pamentos de combate a incên-
dio, que visa garantir a validade e 
funcionalidade de todos os itens 
(alarmes de incêndio, bomba de 
recalque, extintores e hidrantes);

 Auditoria de inspeções de se-
gurança para avaliação geral dos 
riscos do ambiente de trabalho;

 Auditoria de dosimetria, com 
monitoramento de exposição de 
radiação ionizante dos profissio-
nais que atuam em Serviços de 
Imagem e Hemodinâmica;

 Auditoria de ergonomia, que 
avalia a área de trabalho, criando 
um espaço seguro e confortável 
para a execução das atividades;

O Hospital Dom Alvarenga es-
tende à sua cadeia produtiva o 
compromisso com a excelência na 
prestação dos serviços de saúde. 
Em 2019, o setor de Compras pas-
sou a inserir a documentação dos 
fornecedores no Tasy, sistema de 
gestão digital. Foi intensificado o 
processo de homologação de for-
necedores, incluindo o acompa-
nhamento de desempenho e de-
senvolvimento dos parceiros.

O Dom Alvarenga mantém for-
necedores de medicamentos, ma-
teriais médico-hospitalares, Órte-

Em 2019, a ferramenta contrata-
da pelo departamento Jurídico da 
Instituição para a gestão de con-
tratos, processos e documentos 
foi 100% utilizada, o que demons-
tra um aprimoramento e informa-
tização total do setor. No decorrer 
do ano, houve uma diminuição 
visível nas ações e condenações 
trabalhistas, resultado de um tra-
balho preventivo realizado com 
gestores, Departamento Pessoal, 
Recursos Humanos e Diretorias.

ses, Próteses e Materiais Especiais 
(OPME), materiais de laboratório, 
gêneros alimentícios perecíveis 
e não perecíveis, dietas, equipa-
mentos, mobiliários, higiene, des-
cartáveis, Manutenção, Reparos e 
Operações (MRO) e serviços des-
tinados ao atendimento das ne-
cessidades técnicas, operacionais 
e assistenciais.

O setor de Compras tem como 
objetivo, para o próximo ano, im-
plantar o módulo Tasy de OPME 
e digitalizar 100% dos processos 
do setor para maior transparên-
cia e sustentabilidade.

Na área de Treinamento e De-
senvolvimento, teve início levanta-
mento das necessidades de capa-
citações por meio de avaliações de 
desempenho dos colaboradores e 
apontamento de fragilidades com-
portamentais e técnicas. Foram 
solicitados 45 treinamentos com-
portamentais, todos  realizados; 
além de 21 treinamentos técnicos 
(80% realizados e quatro reprogra-
mados para 2020).

A principal conquista foi a imple-
mentação da plataforma digital de 
treinamentos, a Medportal, que 
possibilita que os conteúdos se-
jam multiplicados em espaço me-
nor de tempo. Com a ferramenta, 
também é possível mensurar a 
absorção dos conteúdos por meio 
de avaliações aplicadas após a 
aula assistida.

Além dos treinamentos técni-
cos e de reciclagem, de acordo 
com as necessidades apontadas 
nas avaliações de desempenho, 
no ano foram ministradas capa-
citações comportamentais, com 
dinâmicas e atividades em grupo 
para desenvolvimento de temas 
como: humanização, empatia, co-
municação, trabalho em equipe, 
relacionamentos proativos, reso-

 Auditoria de inspeção de segu-
rança em Obras, que visa ao moni-
toramento de segurança de profis-
sionais de empresas contratadas;

 Auditoria de inspeção do aten-
dimento do plano de gerencia-
mento de resíduos, com foco no 
descarte correto;

 Controle dos produtos químicos 
com orientações sobre seus usos;

 Fornecimento e monitoramen-
to de EPIs;

 Treinamentos em geral; e

 Fornecimento de kit derrama-
mento quimioterápico para des-
contaminação e controle de eventu-
ais produtos químicos derramados.  

Os colaboradores passaram por treinamentos comportamentais, além dos técnicos e de habilidades específicas

ção consciente e racional de água; 
à reciclagem e ao descarte de resí-
duos; à qualidade de vida; a hábitos 
saudáveis e à segurança no traba-
lho. Como resultado dessa ação, o 
Hospital começou a oferecer dia-
riamente frutas nos cafés para os 
colaboradores, como incentivo a 
uma vida mais saudável. Também 
como fruto da Sipat, foi iniciado o 
programa de acompanhamento 
nutricional de colaboradores

A Sipat incentivou mudanças de hábitos entre os colaboradores
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lução de conflitos, administração 
do tempo e foco no trabalho.

Para 2020, o setor prevê, entre 
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SEGURANÇA 
DO TRABALHO

GESTÃO DE 
FORNECEDORES

JURÍDICO

SIPAT

Para garantir a segurança dos 
colaboradores da Instituição, inde-
pendentemente do setor de atua-
ção e função exercida, há o traba-
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varenga atua com uma complexa 
relação de Equipamento de Prote-
ção Individual (EPIs), fornecidos a 
partir da avaliação de descrição de 
atividades e dos riscos de exposi-
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Em 2019, o setor de Compras pas-
sou a inserir a documentação dos 
fornecedores no Tasy, sistema de 
gestão digital. Foi intensificado o 
processo de homologação de for-
necedores, incluindo o acompa-
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O principal foco do Plano de 
Ação de 2019 foi divulgar a mar-
ca e o nome da Instituição. Isso 
foi feito com a atuação do setor 
de Marketing e Comunicação e de 
uma agência de publicidade, em 
várias mídias, com o objetivo de 
atrair novos clientes: pacientes, 
operadoras, médicos e empresas.

Foi o primeiro grande inves-
timento feito pelo Hospital em 
marketing e que utilizou ferra-
mentas digitais e as tradicionais, 

MARKETING E
COMUNICAÇÃO

como propaganda na rádio Eldo-
rado, em abrigos de ônibus nas 
proximidades do Hospital, linha 
verde do metrô, Shopping Plaza 
Sul, monitores disponíveis nos 
vagões do metrô, elevadores de 
alguns prédios comerciais e resi-
denciais, supermercados Hirota e 
Extra, nas redes sociais e em jor-
nais e revistas. A proposta foi tra-
balhar a nova marca com a visão 
institucional, valorizando a quali-
dade dos serviços e o tratamento 
humanizado oferecido. 

Como assinatura da campanha, 
foi usada a frase “Nosso Dom é 
salvar vidas”, com o uso da palavra 
“Dom”, presente na marca. O mote 
usado foi o uso do Pronto Atendi-
mento, necessário em diversas si-
tuações do dia a dia, ressaltando as 
especialidades de Cardiologia, Uro-
logia, Ortopedia e Neurologia, além 
das demais especialidades clínicas 
e cirúrgicas e do Centro de Diag-
nósticos. A campanha obteve êxito 
e a Instituição teve um aumento 
signifi cativo de novos clientes.

A campanha publicitária ressaltou a necessidade do uso do Pronto Atendimento em situações diversas

Novo logo do Hospital Dom Alvarenga implementado em 2019

Em 2019, o logo do Hospital foi 
renovado e acompanhou as peças 
publicitárias. Foi identifi cada a 
necessidade de destacar o nome 
do Hospital.

No ano, a comunicação interna 
foi mais atuante e próxima dos co-
laboradores, dos coordenadores 
médicos, do corpo clínico e dos As-
sociados, internalizando a cultura 
corporativa e ajudando no alcance 
de metas e de objetivos por meio 
do engajamento do público interno.

Trabalhando com foco em mais 
informação e engajamento, a co-
municação interna atuou priori-
zando os seus pilares: simplicida-
de, objetividade e transparência; 
segmentação da comunicação por 
perfi l; priorização do relaciona-

mento por meio do endomarke-
ting; e consolidação de uma cul-
tura de comunicação interna, 
obtendo um avanço no grau de 
maturidade no cenário corporati-
vo. A comunicação interna passou 
a ser demandada regularmente e 
entendida como uma competên-
cia dentro da Organização.

O ano também foi marcado pelas 
campanhas internas de engaja-
mento. Foram realizadas, no total, 
30 ações com o público interno em 
parceria com diversas áreas: Su-
perintendência, Diretoria Técnica 
e Clínica, SND, SCIH, Comissão 
de Humanização, Qualidade, Cipa, 
Enfermagem e Comissão de Fes-
tas. Entre os destaques de temas 
estão: divulgação da nova marca 
do Hospital, #orgulhodeseralva-

renga, Doação de Órgãos, Outubro 
Rosa, Outubro Prateado, Higieniza-
ção das Mãos, Protocolo de Sepse, 
Reuniões Clínicas e Festa de Con-
fraternização. Nessas ações, a Ins-
tituição teve uma participação mé-
dia de 30% de seu público interno.

Outras melhorias foram realiza-
das em comunicação interna no 
ano de 2019, como: divulgação dos 
aniversariantes do mês no Jor-
nal Mural e por e-mail marketing; 
envio personalizado de cartão de 
aniversário a todos os colaborado-
res na própria data comemorativa; 
divulgação dos colaboradores que 
ingressaram na Instituição; envio 
de álbum de fotos como cobertura 
dos eventos internos; envolvimento 
dos colaboradores nas decisões, 
como nas defi nições da Festa de 

Com a mudança do logo, o Marketing elaborou uma campanha interna para apresentação da nova marca
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CANAIS DE DESTAQUE DE
COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA

MURAL SETORIAL: 
QUADROS DISPONÍ-
VEIS NOS SETORES 
DESTINADOS A 
COMUNICAÇÕES 
SEGMENTADAS. ATU-
ALIZADO DE ACORDO 
COM A DEMANDA.

JORNAL MURAL: 
VEÍCULO QUINZENAL 
VOLTADO PARA OS 
COLABORADORES.

E-MAIL MARKETING:
CANAL DESTINADO 
A TODOS OS STAKE-
HOLDERS E ENVIADO 
DE ACORDO COM 
A DEMANDA.

REDES SOCIAIS: AS MÍDIAS SOCIAIS USADAS PELO HOSPITAL VISAM ATINGIR OS PÚBLICOS 
EXTERNOS COM DICAS DE SAÚDE, BEM-ESTAR E QUALIDADE DA VIDA, ALÉM DE INFORMAREM 
SOBRE EVENTOS INTERNOS E SERVIÇOS OFERECIDOS.

EVENTOS INTERNOS
E EXTERNOS: 
SÃO REALIZADAS 
PERIODICAMENTE 
AÇÕES DE PROMOÇÃO 
DA MARCA PARA OS 
PÚBLICOS INTERNOS 
E EXTERNOS.

RELATÓRIO ANUAL:  
DOCUMENTO DESTINA-
DO AOS PÚBLICOS IN-
TERNOS E EXTERNOS, 
PRINCIPALMENTE 
ÓRGÃOS PÚBLICOS.

SITE INSTITUCIONAL: CANAL DESTINADO AO PÚBLICO EXTERNO PARA INFORMAÇÕES GERAIS 
DA INSTITUIÇÃO, COMO HISTÓRIA, SERVIÇOS PRESTADOS, CANAIS DE CONTATO E TEMPO DE 
ESPERA DO PRONTO ATENDIMENTO.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
AO CLIENTE (SAC): 
CONTEMPLA CANAIS COMO O RECLAME 
AQUI E A PESQUISA DE SATISFAÇÃO. ALGUNS 
CONTATOS SÃO REALIZADOS POR MEIO DAS 
REDES SOCIAIS.

MALA-DIRETA:  
CARTAS ENVIADAS 
AOS PÚBLICOS 
EXTERNOS SOBRE AS-
SUNTOS ESPECÍFICOS 
POR DEMANDA.

Confraternização; atuação mais 
presente na cobertura dos even-
tos internos; trabalho mais próxi-
mo à Diretoria (Superintendência 
e Diretores), o que ajuda a comu-
nicação a ficar mais alinhada às 
estratégias da Organização, ge-
rando mais resultados; e conso-
lidação de notícias em um único 
e-mail (piloto de uma newsletter).

O ano foi marcado ainda pela 
intensificação de ações de 
marketing digital. No mês de 
março, foram lançadas as pá-
ginas do Hospital Dom Alvaren-
ga nas redes sociais Instagram 
e Linkedin e, no mês de maio, 
Twitter. Foram trabalhados di-
versos temas, como informa-
ções sobre saúde e bem-estar, 
serviços, datas comemorativas, 
projeto Saúde em 1 Minuto (víde-
os com especialistas), cobertura 
de eventos internos e externos, 
novos colaboradores e operado-
ras de saúde atendidas.

As publicações geraram índices de 
engajamento positivos. Como resul-
tado, no fim do ano, as redes sociais 
contavam com: Facebook, 54.175 
seguidores; Instagram, 1.291 segui-

PRESS RELEASES: O HOSPITAL 
DIVULGA PERIODICAMENTE 
PRESS RELEASES PARA A IM-
PRENSA SOBRE ASSUNTOS VA-
RIADOS: DICAS DE SAÚDE, MITOS 
E VERDADES SOBRE PATOLOGIAS 
E NOVIDADES DA INSTITUIÇÃO.

dores; Linkedin, 1.023 seguidores; e 
Twitter, 18 seguidores.

O site institucional do Hospital re-
cebeu o total de 195.736 visitas em 
2019, o que corresponde a 51% de 
acréscimo no número de visitas rea-
lizadas no ano anterior. Foi realizada 
a contratação de uma agência para 
o desenvolvimento de um novo site, 
com o objetivo de ampliar a presen-
ça digital da marca. O novo canal de 
comunicação visa também elevar a 
relevância da marca nos buscadores 
da internet, ampliando o volume de 
visitas por meio da produção de con-
teúdo focado nos públicos estratégi-
cos da Instituição.

O Hospital implementou, tam-
bém, um novo serviço de acesso 
gratuito à rede Wi-fi. A plataforma 
permite a divulgação da marca e 
de seus serviços aos pacientes e 
acompanhantes, bem como a cap-
tação de cadastros para realização 
de futuras ações de relacionamen-
to com os clientes. 

Já para reforçar o relacionamento 
com a comunidade local, o setor de 
Marketing e Comunicação realizou 
três eventos externos: Feira de Saú-

de Mães do Ipiranga (no mercado 
Municipal do Ipiranga), Jornada do 
Patrimônio (com visita à fachada da 
Instituição) e Sipat (na operadora de 
saúde Infraero). No total, 220 pesso-
as foram diretamente impactadas.

Para 2020, o setor de Marketing
e Comunicação planeja ampliar os 
esforços para a divulgação da mar-
ca e dos serviços oferecidos. Uma 
nova campanha de publicidade 
será lançada no primeiro semestre 
do ano, com foco em atrair novos 
pacientes, médicos, empresas e 
operadoras de saúde.

O site institucional será ampla-
mente renovado e contará com no-
vos recursos, visando proporcionar 
praticidade e comodidade aos clien-
tes, como agendamento on-line de 
consultas e exames; acesso a re-
sultados de exames; conteúdo re-
levante sobre saúde e bem-estar; e 
ferramentas para interação on-line.

O relacionamento com os clientes 
será realizado também por meio de 
ferramentas Customer Relationship 
Management (CRM), que permitirão 
otimizar a gestão de informações e 
a comunicação direta.

A hashtag #orgulhodeseralvarenga foi escolhida pelos colaboradores e virou tema de uma campanha institucional

Além da apresentação da nova marca, os colaboradores conheceram a campanha publicitária do ano
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PRINCIPALMENTE 
ÓRGÃOS PÚBLICOS.

SITE INSTITUCIONAL: CANAL DESTINADO AO PÚBLICO EXTERNO PARA INFORMAÇÕES GERAIS 
DA INSTITUIÇÃO, COMO HISTÓRIA, SERVIÇOS PRESTADOS, CANAIS DE CONTATO E TEMPO DE 
ESPERA DO PRONTO ATENDIMENTO.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
AO CLIENTE (SAC): 
CONTEMPLA CANAIS COMO O RECLAME 
AQUI E A PESQUISA DE SATISFAÇÃO. ALGUNS 
CONTATOS SÃO REALIZADOS POR MEIO DAS 
REDES SOCIAIS.

MALA-DIRETA:  
CARTAS ENVIADAS 
AOS PÚBLICOS 
EXTERNOS SOBRE AS-
SUNTOS ESPECÍFICOS 
POR DEMANDA.

Confraternização; atuação mais 
presente na cobertura dos even-
tos internos; trabalho mais próxi-
mo à Diretoria (Superintendência 
e Diretores), o que ajuda a comu-
nicação a ficar mais alinhada às 
estratégias da Organização, ge-
rando mais resultados; e conso-
lidação de notícias em um único 
e-mail (piloto de uma newsletter).

O ano foi marcado ainda pela 
intensificação de ações de 
marketing digital. No mês de 
março, foram lançadas as pá-
ginas do Hospital Dom Alvaren-
ga nas redes sociais Instagram 
e Linkedin e, no mês de maio, 
Twitter. Foram trabalhados di-
versos temas, como informa-
ções sobre saúde e bem-estar, 
serviços, datas comemorativas, 
projeto Saúde em 1 Minuto (víde-
os com especialistas), cobertura 
de eventos internos e externos, 
novos colaboradores e operado-
ras de saúde atendidas.

As publicações geraram índices de 
engajamento positivos. Como resul-
tado, no fim do ano, as redes sociais 
contavam com: Facebook, 54.175 
seguidores; Instagram, 1.291 segui-

PRESS RELEASES: O HOSPITAL 
DIVULGA PERIODICAMENTE 
PRESS RELEASES PARA A IM-
PRENSA SOBRE ASSUNTOS VA-
RIADOS: DICAS DE SAÚDE, MITOS 
E VERDADES SOBRE PATOLOGIAS 
E NOVIDADES DA INSTITUIÇÃO.

dores; Linkedin, 1.023 seguidores; e 
Twitter, 18 seguidores.

O site institucional do Hospital re-
cebeu o total de 195.736 visitas em 
2019, o que corresponde a 51% de 
acréscimo no número de visitas rea-
lizadas no ano anterior. Foi realizada 
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gratuito à rede Wi-fi. A plataforma 
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de seus serviços aos pacientes e 
acompanhantes, bem como a cap-
tação de cadastros para realização 
de futuras ações de relacionamen-
to com os clientes. 

Já para reforçar o relacionamento 
com a comunidade local, o setor de 
Marketing e Comunicação realizou 
três eventos externos: Feira de Saú-

de Mães do Ipiranga (no mercado 
Municipal do Ipiranga), Jornada do 
Patrimônio (com visita à fachada da 
Instituição) e Sipat (na operadora de 
saúde Infraero). No total, 220 pesso-
as foram diretamente impactadas.
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e Comunicação planeja ampliar os 
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ca e dos serviços oferecidos. Uma 
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será lançada no primeiro semestre 
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O site institucional será ampla-
mente renovado e contará com no-
vos recursos, visando proporcionar 
praticidade e comodidade aos clien-
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Management (CRM), que permitirão 
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A hashtag #orgulhodeseralvarenga foi escolhida pelos colaboradores e virou tema de uma campanha institucional

Além da apresentação da nova marca, os colaboradores conheceram a campanha publicitária do ano
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A gestão ambiental do Hospital 
Dom Alvarenga é orientada pela 
Política de Sustentabilidade, cria-
da em 2015. O documento abor-
da temas nas esferas econômica, 
social e ambiental. Em relação à 
gestão ambiental, a diretriz é “pro-
mover o uso eficiente de recursos 
naturais e materiais necessários 
aos processos, sistemas e ope-
rações, evitando o desperdício”. 
Também há abordagem de gestão 
de resíduos otimizada e de concei-
to de construção sustentável. 

Em 2019, no Dom Alvarenga des-
tacaram-se as seguintes ações 
com foco no meio ambiente:

Energia: 
 Aquecedor solar de água para os 

chuveiros da Unidade 2;
 Instalação de cabine primária;
 Troca dos cabos de distribuição 

de energia interna; e
 Continuação da troca de lâmpa-

das e ar-condicionado.

Água
 Instalação de redutor de va-

zão nas pias.

O consumo de água em 2019 foi 
de 19.932 m³, segundo medição da 

Sabesp. O consumo médio mensal 
foi de 1.661 m³, um valor 12,3% su-
perior à média mensal de 2018. 

O consumo de água no segundo 
semestre de 2019 foi 24,7% supe-
rior ao mesmo período de 2018. 
Isso ocorreu, principalmente, de-
vido ao aumento de atendimentos 
no Hospital em 2019. No segundo 
semestre de 2019, em relação ao 
mesmo período de 2018, a relação 
paciente/dia cresceu 20,1%. O nú-
mero de cirurgias, 16,5%; e a taxa 
de ocupação das UTIs, 14,9%.

Para controle do uso da água são 
feitas medições diárias do consumo 
por meio de hidrômetros no siste-
ma de distribuição da Sabesp e de 
dois poços artesianos. A principal 
fonte de água do Dom Alvarenga é 
a concessionária Sabesp, cujo con-
sumo correspondeu a 56,4% do to-
tal de 2019. O restante é obtido por 
meio de dois poços artesianos.

O descarte de água é feito na 
rede coletora da Sabesp. Já a co-
leta e o tratamento são realizados 
na Estação de Tratamento de Es-
gotos Barueri.

GESTÃO AMBIENTAL

ÁGUA

Resíduos
 Troca de copos plásticos na 

cozinha por copos reutilizáveis.

Sipat
 Realizado com o tema “Quali-

dade de Vida e Sustentabilidade”, 

ENERGIA
O consumo de energia elétrica 

em 2019 foi de 1.212,7 MWh, 11,6% 
superior ao ano anterior. O consu-
mo de energia elétrica aumentou 
apesar das diversas medidas im-
plantadas para redução do consu-
mo, como instalação de aquecedor 
solar de água, cabine primária e 
troca de equipamentos. Um dos 
motivos é o maior número de pa-
cientes atendidos no segundo se-
mestre de 2019, principalmente no 
último trimestre do ano. 

Para controle do uso de ener-
gia, são realizadas medições 
por relógio para esse fim.

Sustentabilidade é um dos valores do Dom Alvarenga

Evolução do consumo de água (m3)
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No Dom Alvarenga, há a Comissão 
do Plano de Gerenciamento de Resí-
duos de Serviços de Saúde (PGRSS), 
que aborda temas relacionados a 
resíduos e o seu correto gerencia-
mento. A Comissão tem como obje-
tivo normatizar o gerenciamento dos 
resíduos em todo o Hospital, reduzir 
a quantidade de resíduos perigosos 
gerados e incentivar a cultura dos 3 
Rs (Reduzir, Reutilizar, Reciclar).

As medidas de descarte de resí-
duos adotadas, bem como toda a 
gestão e gerenciamento, ocorrem 
em conformidade com a RDC n° 
222, que dispõe das boas práticas 
de gerenciamento dos resíduos 
do serviço de saúde. Também são 
cumpridas todas as demais nor-

RESÍDUOS mas e legislações federais, esta-
duais e municipais.

Internamente, o gerenciamento de 
resíduos tem como base o Manu-
al do PGRSS, com monitoramento 
pela Comissão do PGRSS. O Manual 
do PGRSS, atualizado em 2019 para 
mais clareza e eficácia, apresen-
ta todas as informações e todos os 
procedimentos para o correto ge-
renciamento de resíduos.

A Comissão se encontra bimes-
tralmente e é responsável por ana-
lisar o processo de gerenciamento 
de resíduos e emitir parecer quan-
to à situação e a eventuais neces-
sidades de melhoria. O objetivo é 
reduzir os impactos ambientais 
negativos da geração de resíduos 
sólidos perigosos e não perigosos.

2017 2018 2019

abordando temas de consumo cons-
ciente e coleta seletiva.
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E GASTOS 
AMBIENTAIS 
REALIZADOS 
EM 2019

LICENCIAMENTOS 
AMBIENTAIS DO 
DOM ALVARENGA

MULTAS OU 
AUTOS DE 
INFRAÇÃO

PARA 2020...

Entre os tratamentos e destina-
ções dos resíduos que o Hospital 
realizou em 2019, destacam-se:

 Coleta dos resíduos perigosos 
feita diariamente pela Ecourbis Am-
biental, que os encaminha para de-
sativação eletrotérmica. Resíduos 
infectantes são direcionados para 
aterro sanitário e químicos para 
aterro de resíduos industriais;

 Os resíduos não recicláveis são 
coletados diariamente e encami-
nhados a aterro sanitário;

 Os resíduos recicláveis são en-
fardados com prensa hidráulica e 
coletados conforme a necessidade;

 Resíduo explante é esteriliza-
do, acondicionado em recipien-
te plástico com tampa estanque, 
identifi cado e coletado por empre-
sa especializada;

 Resíduo eletrônico é acondicio-
nado e coletado conforme deman-
da por empresa especializada;

 Pilhas e baterias são descartadas 
em coletor próprio e encaminhadas 
para pontos de coleta gratuita; e

 Resíduos de construção civil 
são acondicionados em caçambas 
e coletados por empresa especia-
lizada, conforme demanda.

Em 2020, os resíduos orgânicos 
serão destinados à compostagem 
por empresa especializada. Esti-
ma-se que eles representem 30% 
do resíduo não reciclável produzi-
do pelo Hospital – cerca de 6 tone-
ladas por mês.

O Dom Alvarenga promoveu ações 
de conscientização sobre a produ-
ção e descarte de resíduos. O tema 
foi abordado no começo do ano de 
2019, quando foi apresentado aos 
colaboradores do Hospital o novo 

 Foi investido cerca de R$ 1,3 
milhão em novos equipamentos de 
ar-condicionado, lâmpadas e dis-
tribuição de energia, com o objetivo 
de reduzir o consumo de energia 
elétrica na Instituição;

 Foi instalado um sistema de 
aquecimento solar de água nos 
chuveiros da Unidade 2, no valor 
de R$ 46.900,00. Essa instalação 
contempla 10 chuveiros e possui 

 Licença de Operação – vali-
dade até 22/07/2022;

 Certifi cado de Movimentação 
de Resíduos de Interesse Ambien-
tal – validade até 28/10/2022;

A Instituição recebeu um aviso 
de auto de infração por não ter 
cadastrado a análise semes-
tral de água dos poços artesia-
nos no Sistema de Informação 
de Vigilância da Qualidade da 
Água (Sisagua). Na ocasião, um 
protocolo de defesa foi enviado 
pelo Hospital.

No ano, foi realizado grande investimento em estrutura física e em equipamentosprodução média mensal de ener-
gia de 162,4 kWh por mês, com 
capacidade para reduzir em até 
13% o consumo de energia elétri-
ca dos chuveiros do Hospital. Em 
2020, a melhoria deverá ser am-
pliada para todos os chuveiros da 
Instituição; e

 Em 2019, houve a compra de 
612 copos reutilizáveis para subs-
tituir o consumo de 35.383 copos 
descartáveis de plástico. O custo 
foi de R$ 2.239,92 e a ação reduziu 
cerca de 56,2% o consumo de copos 
descartáveis do setor de SND, ze-
rando o consumo de copos descar-
táveis no refeitório. Outro benefício 
da ação é levar aos colaboradores 
a noção de consumo consciente e 
evitar a cultura do “uso e descarte”.

Tipo Valor (kg) % valor

Resíduos 
perigosos

Infectante 85.399 33,2

Químico 2.178 0,8

Subtotal 87.578 34,1

Resíduos não
perigosos

Não reciclável 154.297 60,0

Reciclável 15.218 5,9

Subtotal 169.515 65,9

Total 257.092 100,0

Custos 2019 (em reais)

Descrição Valor

Custos instalação ar-condicionado 238.575,72

Custos instalação cabine primária 903.639,25

Custos com lâmpadas 12.165,13

Cabos de distribuição de energia 122.544,68

Total 1.276.924,78

 Restos de medicamentos e me-
dicamentos vencidos;

 Resíduo infectante – Grupo A3;

 Certifi cado de Movimentação 
de Resíduos de Interesse Ambien-
tal – validade até 11/09/2022;

 Resíduos da Saúde – Grupo 
A e E;
*Exceto os contaminados por príons 
e Grupo A3

 Certifi cado de Movimentação 
de Resíduos de Interesse Ambien-
tal – validade até 02/05/2021; e 

Manual do PGRSS, mostrando to-
das as etapas do gerenciamento 
de resíduos. O tema coleta seletiva 
também foi abordado, em apresen-
tações da Sipat, com a presença de 
um engenheiro ambiental convida-
do para apresentar o tema. Além 
disso, são fornecidas aos colabo-
radores orientações pontuais da 
correta segregação no processo de 
monitoramento mensal do PGRSS, 
realizado em todo o Hospital.

Desejando ampliar as ações de 
sustentabilidade no Hospital no 
ano de 2020, um engenheiro am-
biental foi contratado no fi nal de 
2019. Entre os desafi os a serem 
cumpridos estão:

 Otimização do gerenciamento 
de resíduos e do Manual PGRSS;

 Redução da geração de resídu-
os infectantes;

 Ampliação da coleta seletiva e 
resíduos destinados à reciclagem;

 Implantação de composta-
gem dos resíduos produzidos 
no refeitório;

 Ampliação da comunica-
ção e educação ambiental dos 
colaboradores; e

 Implantação de projetos como 
a reutilização de água pluvial 
e instalação de painéis solares 
para produção de energia/aque-
cimento de água.

 Óleos e gorduras da cozinha.
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 Óleos e gorduras da cozinha.
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Prestação de serviços huma-
nizados continua sendo um dos 
principais compromissos do Dom 
Alvarenga. A humanização é pon-
to primordial para a manutenção 
da Acreditação Nível Pleno da 
ONA e para a conquista da Acre-
ditação Nível Excelência, o próxi-
mo grande objetivo a ser alcan-
çado pela Instituição. 

O principal desafio continua a 
ser melhorar e estender a hu-
manização a todos os cantos da 
Instituição. Assim, cada projeto 
colocado em prática para me-
lhorar a humanização é uma 
nova conquista.

Para celebrar o Dia Interna-
cional da Mulher, foi preparada 
uma homenagem a todas as co-
laboradoras e pacientes mulhe-
res da Instituição. Para as cola-
boradoras, a Comissão enviou 
uma mensagem digital via e-mail 
marketing, replicado no Jornal 
Mural. Já as pacientes recebe-
ram a mesma mensagem, envia-
da com a refeição na própria data 
comemorativa.

A Comissão realizou uma cam-
panha de arrecadação de roupas e 
itens de cama, mesa e banho doados 
às vítimas da enchente que ocorreu 
em marco de 2019 no bairro doados 
às Ipiranga, vitimando muitos mora-
dores da região. Foram arrecadados 
cerca de 15 sacos de 100 litros com 
roupas, travesseiros, toalhas, len-
çóis e sapatos. A São José do Ipiran-
ga entregou as doações.

HUMANIZAÇÃO

A humanização, na forma de 
projetos, propicia uma experiên-
cia mais agradável ao paciente. 
A Comissão de Humanização do 
Dom Alvarenga trabalha para que 
a experiência do paciente seja a 
menos traumática e mais agra-
dável possível dentro da realida-
de de uma internação hospitalar.

No ano, teve continuidade o 
Projeto Cão Terapeuta no qual, 
semanalmente, cães terapeutas 
visitam os pacientes internados, 
levando alegria e momentos de 
descontração.

Semanalmente, estagiários de 

musicoterapia passam pelos cor-
redores das Unidades de Interna-
ção, trazendo um pouco de músi-
ca e alegria ao ambiente.

Em conjunto com a terapeuta ocu-
pacional, é realizada uma ação con-
tínua: Projeto Dança em Cadeiras, 
que consiste em trabalhar a dança 
circular com pacientes internados 
que podem sair do leito; em casos 
de pouca mobilidade, são disponi-
bilizadas cadeiras no pátio interno. 
Com músicas, a terapeuta ocupa-
cional realiza e ensina danças para 
que os pacientes se movimentem e 
se distraiam durante o período tão 
conturbado da internação.

No Dia das Mães, todas as mães 
internadas e as colaboradoras re-
ceberam um cartão em comemo-
ração à data.

Em julho, foi feita a Campanha 
do Agasalho, com coleta de 331 
peças para doação. 

Já em agosto, no Dia dos Pais, 
os colaboradores e pacientes que 
são pais receberam um cartão 
com uma mensagem sobre a data.

Foi iniciado um projeto-piloto 
de aniversário, que consiste em 
decorar a cama do paciente com 
bexigas no dia de seu aniversário, 
além do complemento de uma so-
bremesa mais elaborada por par-
te do SND. 

Um destaque do ano foi o mês 
de outubro, marcado por duas 

grandes ações: No Outubro Pra-
teado, campanha que come-
morou o mês do idoso, foram 
promovidas iniciativas como co-
locação de balões prateados nos 
leitos de todos os pacientes ido-
sos internados e oferta de ofi ci-
na sensorial aos colaboradores 
para conscientizá-los das difi -
culdades e limitações que o pú-
blico da terceira idade enfrenta 
no dia a dia e, assim, torná-los 
mais compreensivos no atendi-
mento a esse público. No mesmo 
mês, a Comissão de Humaniza-
ção promoveu ações voltadas à 
conscientização da prevenção do 
câncer de mama na campanha do 
Outubro Rosa. As colaboradoras 
puderam participar de palestras 
com a psicóloga da Instituição, 
de uma roda de bate-papo com a 
ONG Rede Feminina de Combate 
ao Câncer – São Caetano do Sul, 

As sessões de Terapia Ocupacional tiveram grande destaque em 2019

O Outubro Rosa é uma campanha tradicional já realizada há anos pela Instituição
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Especialidade Número de atendimentos

Fonoaudiologia 5.494

Psicopedagogia 4.352

Psicologia 3.564

Pediatria 3.258

Odontologia 1.434

Otorrinolaringologia 1.250

Assistência Social 1.143

Neuropediatria 1.408

Dermatologia 559

Alergologia 512

Pneumologia 374

Por meio do Programa Saúde 
e Alegria, o Hospital Dom Alva-
renga mantém os ideais que o 
guiam desde sua origem – como 
Clínica Infantil do Ipiranga. O 
Programa também firmou o Ter-
mo de Parceria com a Secreta-
ria Municipal de Saúde, um re-
conhecimento da relevância das 
atividades prestadas.

Por meio do Programa são ofer-
tados, gratuitamente, atendimen-
tos multidisciplinares a crianças 
de zero a 12 anos, principalmente 
as residentes do Ipiranga e dos 

PROGRAMA 
SAÚDE E ALEGRIA

bairros do entorno. Quando in-
gressam, as crianças e suas fa-
mílias são entrevistadas por uma 
assistente social, um momento de 
efetivo acolhimento.

Na ocasião, além do direciona-
mento para as respectivas espe-
cialidades mantidas no Programa, 
são disponibilizadas informações 
sobre os atendimentos e serviços 
existentes na rede pública.

Ao fi m de 2019, o Programa Saú-
de e Alegria mantinha as especiali-
dades com os respectivos números 
de atendimento (tabela ao lado).

No total, foram 23.348 aten-
dimentos, que beneficiaram 
4.575 crianças, dados 13,30% e 
11,43% superiores aos desem-
penhos registrados em 2018, 
respectivamente. Além de de-
monstrarem a evolução do Pro-
grama, os acréscimos resultam 
da consolidação dos atendi-
mentos realizados por meio 
de grupos terapêuticos, que 
têm surtido efeitos positivos 
nas crianças, reconhecidos por 

O Programa Saúde e Alegria proporciona atendimento completo a muitas famílias da região

além de fi nalizarem a semana 
com uma sessão de beleza e au-
toestima promovida em uma par-
ceria com a Mary Kay.

Já no mês de novembro, foi a 
vez dos homens se conscienti-
zarem sobre a importância da 
prevenção do câncer de prós-
tata, no Novembro Azul. Para 
isso, a Comissão desenvolveu 
mensagens educativas sobre o 
tema, enviadas aos colaborado-
res do Dom Alvarenga.

Em dezembro, o Hospital re-
cebeu alunos com defi ciência de 
visão, do Instituto Padre Chico, 
para a tradicional Cantata Nata-
lina, realizada no pátio interno e 

que contemplou tanto colabora-
dores como pacientes internados.

Ainda no fi m do ano, a Comissão 
de Humanização realizou uma 
campanha interna de mensagens 
de Natal, chamada de Noite Fe-
liz. Os colaboradores foram con-
vidados a deixar uma mensagem 
àqueles pacientes que estariam 
internados na noite de Natal. A 
mensagem foi entregue com a 
Ceia, pelas copeiras, emocionan-
do os pacientes. Para que eles não 
fi cassem sozinhos nessa noite es-
pecial, foi liberada a presença de 
um acompanhante para cada leito 
e também foi permitida, no dia 25 
de dezembro, a visita de crianças 
a partir de 5 anos de idade.

pais e professores. Tanto é que 
a pesquisa anual de satisfação 
demonstrou que 99,5% conside-
ram o Programa Saúde Alegria 
Ótimo ou Bom.

O Programa Saúde e Alegria 
possui um Relatório próprio de 
atividades, que pode ser conferi-
do no endereço eletrônico: www.
programasaudeealegria.org.br.

O Dom Alvarenga iluminou a sua fachada como apoio ao Novembro Azul
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